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iv.^ta»^ 

^  >   «S^Aesafiooi-ainarla 
,   .,./*W    BM 4 DE MARÇO DH 1884 

,!,tS-trpn»BlüBNOI*   DO  SB.  nODÜIOO LOBATO 
'. ■SOfiSiXfllO'r—EiPEDiiNTH.—I'araaerOB.—Raolama- 

rfiWCfltíÍBf.''!!!. da SoníB.—ProJBotoa;—Aoonleoi- 
-mantav .dB.BotDcatú.-DUOUFBOB. dos sra.TiCo de 

'   ' JUiflIo e .Moraéi Barros. 
'í'*";!! ,. horaa, fsita a .chamada, verifloon-iB: nSo 

t^rtíBumero^Iegíl.   O ar.  praaidanlo faz procadarj 
.■ itfitortilTdo'áipadieQte quo nSo depende de vota-' 

, t'P.Í!?ií°P!*"' 1°^' °^ fôrma  do regimento, vao aa- 
PBWL.jbiii) .mala hocii, dacaale a qual compaieaom. 

pronunoia  um 

. B''lida*apprò,iadi.L' aòta auteoadánta.: 
0'ir;'l^° iesreUria^lS a,«egniata>.-''." 

<'-^  ■■'  ■''.•'./■.:.   -  /.: EXPEDIENTE'V''í;'.;'-i 
-■...,-   .iii'ju. ■ ■-- ■.    oíFfoio;;,;, ;      .■.■■■. ,.■■ 

'   .      .' Um^dá') mniürik muninipal da.oapUal.aobre modt- 
fls*çf|a;r,(lk''porcnnlagem .'do  proauradór da'meama 

■;'.':'''■'"" Mmaíii,.' ■■.■,',■-■     ;(;■■■■,■■ -'■'■' ■'■ * 
.'.;'        ''■.Vu." ■■■ ■'■.-, -«^^wMiHKNToa.-,,. -.;■, 
.'..'.        Un-'da  Joaqaim ^Ovidio   Saraiva  da   Carvalho 

Sir['(i,~:è como. represéntanta do dr. Menriquo da 
anta' Ribeiro, pedindo anniiello da oantracto por 

'.!..- •ItaB'Rsiignadai eom ^o^goverDO.Balira linha férrea 
/ .',,, iJaLorena ..£, Jtajabi.—A'á oommiasila.g da eonstl- 

.■,^.''.' toiijlii'a'iuitica'.* 
, j " Ontro.de iJoaijbim'José Moraira, raolamãrido ao- 
'.' > bre^Ba.iu.y.enaiiD.entaB.da pcofeiaar apoteatado.—A' 

■.-.'-.   oominiMío de-faiaoda.-.ii;-.'. 
OniiD.'|cl»;Jcifiá  A*ila, ..padindo .privilegio para 

oonitrnéfSo ' dã  ama,'linha de bonde dá oídade da 
AtDtkro í'db'Socdorra  psaBando^ela villa de Serra 

';'  '       nccnmipr A'aiaammieaSa'a da aoaatituiglo o justifa. 
'Optrõ da Tarlosmocadoce* do mnniaipia daCon- 

.'       oaitto''doa  QuarnlhoB,  padindo  paasagem   parno 
múniaipio da   Nazareth.—A'commiaaao de ealatia- 

■'    H»..'   ■■■ , 
'-.■- ■■ 'A-r,-,■■■- -[■■■:.'<':^  ■ PâBEOBUES   ■■ ■ 

' Aj'aommliaKa.de camaiaa. tendo siamioado o of- 
flolo''dk''Mmat»'nonioipal do S. Franoisco daPan- 
la -dei 'PinhèJFOB em ; que .pede aaelorisaçlo a esta 
Mini1)léa''pBn>^tender tairenaa nó bairro denomi- 

'' o«dói;^MÚi:«íqiia ale partanoentas aa erago daqneU 
~/!    .Ift parõóhii,'é ida.:pBracar,. .qua.nSo  pacieaòbndo 
.y    '   tqaa|lei{';téiréãpi  a óámaramai  aim ao oraga da 

i.'  .-.paróahit'-que'nanhoni,'direito  tám  aliada íen- 
'   '  .  ' dal-df',^ vista'qiie'DSa lhe ala pertencentes, eátando 
V '   " 01 di|vBiterrenos sojaitos ao jaii daaapellae e reei- 

dDOB^B-'qasa] deve ias impetrar licoaca para tal fim,' 
liIo-',p$asÜdDpDr~;Í9>oaar, deferida  a representagão 

■'    I da''atimara.' '''''.■       ..■"'' . j 
SíUndàs) flonunitaSái, 4 de Margo .de 18a4.-^Si- 

qnéírKlUlai Cândido. RõdrígnaB, B. Piedade,. Perei- 
■ radftjónaha. 

,-.','    ' para'a ordem doi trabalhos.' , - 
A Gommiailõ dea'alatiatiaB e  negdgloB eaoleeiaB- 

. tl<ie'a~ tendo eiaminado a~ TepreàeDtagSo em que di-. 
',      TãríaS',m,oradores úa fregaaiia  da Penha da' Fran;a 

pedem'innexaglo. da dita fregueiia ao múniaipio da 
-''..■'•  eapital  e  coDBidárando  qaa  a .freguesia da Panlin 

conatitae hojanin aprazível enbnrbio.da capital, é, 
Saali ^a^aohii-Ilgaâa pôr exceüante egtrada, eoQiji- 

trándo  qnetodai áa  relagiai commerclaas da fra- 
' ttaeBJa'^Ba faíem oom a capital, d^onda diatJt apouae 

'.".^'.':r"'«tna:ltB^« de bom oaminho, ao paaso qi^a é^ni^ioL^a 
■".—';-" Jli'il'HJJiJiito'ari^d/pateoar quo íBJa^aÜendida.a ro- 

preBenlaçlD e por Uao offeraoa o aegaiate projaoto 

■  A ÀiBombléa Legislativa Provinoial de S. Paulo 
. „4»«rèta:   ., ■■.....' -■,'■■ Art. 1.»  Fio» ánttíiadaao mnlllOlplDdeBtacapl- 

". ; \'  t4i ■ft.ftBgoBiia da Penha da França eom «naa aotnaoj 
■ -"■   diifia'a»', '■■.'■■'..   ■ . , "       ■'^ 

Art.'2.°   Fleam revogadas as dispoaigSes amo^o- 

'   8»l« daa commiaadaa, era 19'de Fevereiro dá 1884. 
—Tito   do Mello,   Laonel Farraira,   Rodrigue» de 
OliVáiiB, Ferreira Braga. 

A'-imprimir.--í' ■    .    j 
A'aommiaalo  de oamaraa munioipaes, laado eia- 

■ minado o projaoto de Ipoeturas ramettldo pala oamn- 
»roinBioipBl- da cidade da 'Piraoiflaba, o  de parecer 

■ .   qoevaeja, .omS'ino P'oj'ti'* ■Pi"''"'*'''"""" *^ 
'  üacBéi-BOgdiütea i.' 

Art-'Z-"—qn«  obriga .a oollocaeao do cmos nae 
CT*á*/n"« foram coüaltnidaá-i-eupprima-ae, porque, 
« ^íò',,Bar  noiB_-medida geral.paratodBB BB eoBB», 
«ri'nin'eiame inútil. ' . .   ^ ■ 

Art'i B." g l.o—Sappriraa-se, visto nSa haver in- 
''l '      óanientente em serem oi osrro» lavados nas roB». 

' ■ Art--5.° § Z-"—Supprima-flo  a palavra—OOIíDJ— 
■ :wMlie «s earroB, aindo   qoando oarregados nSo de- 

- ' van' andar em dlaparada pelas ruas. . 
^rt'5."-g 4.° ■ Sapprima-ae ,os palavras—juB si 

«/■«'•«-''■•"(roa de prifãcom eiuapcfio do g 1.° 
■ ',   BBráne.nlo ha raaío alguma para nflo aeranjaBoos 
■ ;,-;.■ preie'rip;3ai.'lambam opplioaveia BOI carros parti- 

'■.'■'■■- onlares. L''-'I';1'- i 3 ■•■    ■      Art''7.'—Snpprims-ae  por ser matéria regulado 
'.. Brio -regnUmaato. da Junta  Contrai  do Hygiene 

'     "       Aft. 8 «—SÒpprima-ae ea palavras affeativamenle 
- B-aBBegnintsa-e os que a  eiercerem temporarm- 

'■    . mente nlo excedendo deitroa maíei pagarSo 405UUU, 
ner-nao «er  insto que o  denliata,   quo oxeroar a 

'■■.■■■. proBsBlO poí mano» tampo pague mais do que o que 
• exercer dnrante o aono lodo. 
' Art. 13.—Capais  da   palavra—.Kicritjao—accres- 

■-'.'    «entess  do.jurfiiiiaÍTqne ópira floarom laeotoado 
:' ': ■ íimpaato d»ÍO»00O/e esflrifSo do jniio de pai e o d» 

^ Art.*U-D«P«l«"J»'P''ls»"''—/'"""'"'''V"^'' 
'■'>■'     MM êftrntgtnt siccraicenle-ae-chapéoi, calçadoa, 

''■■-■■     ^rt''«.-Bmendt-ia: Onde dli. Z»000 diga-te 
UOW.^ Oida'dli—fl'rf ativmtro <Ií—dig»:it':-maf« 

■■'■■'■■■: KOO riu: ■-^'■' ■^-.'■■■■-■■iA';  .■',.■..•:..-.-.. 
■''Art.«0.-'BóUtltii»;*e-[ieIo'Begnin[o! :' ;'.-- ' 

- ' o» ««derem dinheiro a jnroB paiiarJooimpDBlo 
áúval petaUbella aigainta: até ÍOoontoi, nada ; 
dahl Birãolme. StWOpo' cada 10 conto., qaalquor 

■ oha  Ma '•'' üripírtündá^ total, qne tenham > pre- 

■i.  " mie. ÍM"l'«-i''»'»Í*'";P"'^^;^^^TÍnió^^'''* ■--■ ' . ■.Mrtm •o.Í«pq»tcrtnlo."oodeBdod*30|üWU. 
,'-^--       írt.23—aõppriiaa-M.-Effl-ampBis,«m qae W 
'■■ «r ík  dt'nop"«sK"<õ.de analpbabotoB,nío con- 
/-■       Sm impM»«»'«ó" sobre typographies.        ., 

- "*i.|  «■ ft !■•   Supprima-se   por ji -Bcarem  as 
IOUB d« «alçado» trifinUdas na  emend* ao «t. 

' Art.M' Emenda-se diisade—100 reis—onde dl i 

"Si.'^'coBmiBiOef.Sde Merco de ISal—Candi- 
fc^ri^iM/Siqa«it^ R'l*.   E. Piedade. Queiro. 

'ílíii^r^S^ « °". P"li Sou«. Viaconde do 
nSSTlXn^ Bapli.ta da Moras, e f-^'f•",, 

■ ií^Uãlo de eamaraa oiaminaodo ■> •f"''^^; 
■iálTínlüeiB»! de BaB.nal em qoa eipSa auas 
!^^S'..fSr'l'^ naracBC ano ■»]« o me.mo re- 
;;55í£TÍm^2lí<!i faieSdapara a.r attend.do 

■•íSrS:'SÍÍ'-i^V< de .M.rçc do 1884.-SÍ. 
.1^   RÍto-CandidoVRodrignes -E- íiedade- 

■ ■4«aifo«-T«u«.-ii:miflt<í'■.■■■■■■■. ■■-.; ;..; 
Pa«t»««'dUin»*Io,Íappf8TBd«.. (■ . -       - 

-■rtidawms"» ■»■!«!?«  do Patrocínio de Santa Sw.tV»»t«*»«est.rAw.mbl*a^porJnWrm.djo 

■Í2S^ávSSí>dlS*et*eidÍi«r»aqo(>l« P«w 

7*SSÍ^^^n-«i"4fae;^^e»da .f.r. 

5Í?íttiTuria»ÍMíM,'.4.d«Mai«*«-J^.--a.h, 

lÍEOLlMlÇÃO 
O ai*. Huniz de Souza 

diaeuraa qoo não raaabamoa 
O B1-. I^resldente ( vioa-praaideote ) diz 

qae effentivamaate tem aa dado uma ou outra alte- 
raçSo na publioagSo da ordem do. dia pelo jornal da 
aaaa, mas CBBQB faetos aSo e'icopcioaaea. enSo oonB- 
ta qae hBJa easa irrogularidado frequants a que K1- 
ludio o .-Dobro ' deputado ; algumas alteruções^que 
lemhivido na ordem do dia', tem sido. faitse pela 

I presideuoia da cata,-no uso da um direito'- q'úe -lhe 
d& o regimento, aatés da BnnÜDciadã ; por qne 
'reaimanta, dépoia de annnnaia^a, o praaidenta da 
gaaa DSO pude alteral-a. 

Diz qne.em qnantoaacaparaaadeirapreNidenaial, 
hade manter aempre a ordem do dia annunciada. 

-   PnOIEOTOS    ■' 
iO at-. .Morelru do .Bãri-ÒB   õffafêse, 

pala   aommiaiEo  ds . laienda, -ó;. prõjeato n.'  197. 
qae lli»V daipai'BBOrii s'leoeiladaprovlnoia pára 
o'anno flnaooeiro de iaal a 1895. 
■■■_0 sr.'José-:'VIcente:r-'Sr. preaidenle,' 
foi-me endareguda por. parte de  alsuns óidailSoa e 
faiendairoa   reaidantea  no múniaipio  da  villa  do 
Cruzoiro, ama   repreaaatiçâa padindo a;oraBçSo de 
dDBB oadeirae ds primeiras lattras de ambaeoa seioa 
para um bairro impoitaate daquallo múniaipio. 

- Deixo da   fundameQtBi>  exteaaamente o projeeto 
que apreaaato a respeito, por  entendar  desoecei- 
sario, 

.- Em to^o o. osBo,' dlrai alg.umas palavrap. 
O bairro a quo ae refere arapresaatagllo denomi- 

nado do Bregoiubn, ô distante d» villa do Cruzeiro 
asidadeduas leguaa, o qne toma sommainente dif' 
flcil o penosa á fraquenoia das aelaa para sa orlan- 
çHB que alll residem e ae acham Deaeasitendo da re- 
aeber inalrnugaLii e oujj namero, sagundo sou in- 
formada juatiflca BudíieDtemeata a craaçilo desaas 
2 Bscolaa.        -        ' 

Alem disso, nm doa aiaignatarioa da rapreaanta- 
gSo, o aim. ar. viBoando da Pimental, faceadeiro 
abastado naqnella maaieipio, declara que ealá 
prompto a ofíarasar gratoltamenta um pradia qua 
alli poflsue para cella funceionarom as anlas que 
forem creadae.   -   ' '  -   - 

Nesaa bairro aatSo ae lezando diS'eranlBs edifioa' 
çBàs e á muito da crãr qne ém breve tampo seja 
om povoado floteajanto. 

MSopdda, poii ser posta era duvida a, conveniea- 
oia daoreação daa S oadeiraa de qne trata o pio- 
jaclo..' ■ 

Mando eguatmante £ mesa uma reprasaatatSo da 
osmara muuiaipsL da cidade de Lorena conQrmando 
a nacasaidade da medi-^aqua ha poucos dias tivo a 
hoora de-propor n'um piojeoto quo dffereoi i comi- 
deraçSo da caan, aotcrÍBandoB daaneia da 7 csutD) 
da réis com obraa urgentes e oonalaelo doediãoio 
do mareado da meama cidade. -    .   ~' 

.Prevalafo-me da õpportanidade para aprasentsr 
tambom- um projeeto pBdindo nma pequena qaota 
para o rèslabelecimeata da conaliaacSo de agna po- 
tável na oidada de Aràaa. '' 

Esta obra foi feita por meio da nm impceto mas 
aioipBl; os ancana mantos aohsm-aa compUtaman- 
te estragados,e a mnnisipalidade nao'dlspSe actual- 
mento de ramiiBos para occorrer ás deapeiae oon a- 
obrag de qae Qsoeasitam. 
- Q' uma das cidades da provineia cuja popnlaçílo 
muito saffra com a falta da boa agiia. D que boja 
se pede tem toda prooadenoia.    • 

Ha reprssentagao da câmara municipal nessa sen- 
tido, represenlagao que, secundo ma oonsla, jaz 
n'ama das pastas das noaeas commissüíoa. Apre- 
*°Pj'>_Çgtü'.eííflV!íi*iftáffi'íiílí)'ãe""reparõrnaoBpaííã-' 
múr daegrejada RoBBrJc, em Ouaratingnetá. Essa 
egrBja que ha tampo apresentava amespeito rai> 
noeo o antriateaador ao coragSo do povo oatboliao 
daqualla oidade, á bojo um templo da apparência 
modesta; porám decente, graças ao lalo, aoltciloda 
e Bsforg.DB.da nm virtacso aacardote, que, ãaiiliado 
paio obuto'doa devotoE a pela boa vontade e fervor 
dosinoaroB cathoUcos que o segundaram em suas 
vistas, tudo fes para realizar, como aSnal otFecti- 
vamenta realizou, aa obras maia argantea, as de 
maiar momento, que sa faziam aentir E^so tem-' 
pio. ae me posso exprimir assim, rajuvenecon, trans- 
formou-aa, de valho e carcomido qno estava, ao in- 
fliixo'da dedieagao ingente e Icuvavoi desse digno 
ministiD do Senhor. 

Nao ficDD, porém, tudo concluído, principalmen- 
te quanto A ornamantagao e ontras obraa iuterioroa, 
marecendo menaionar-ae a oapalla-miir, qua resne- 
(e-se da qaasi ama total reconatruagao, a eia por- 
que oS'erago o preaanta projeeto. 

'Para class obrae, pais, aa destina a qaantia que 
era pego. Mandi & maea essas projoatoa, o espero 
qoe 3 Assombláa os tomara «m considerDcao. 

Tendo dado a hora, flcam sobre a mesa, para sa- 
rem lidos nasassao sagninta os projactos offeraoi- 
doa pelo ar. Joaâ Vicente. 

Compare oom os ara. P. Socaa,'Visconde do Pi- 
nhal, J- Buano, B, do Moraes o Piedade. 

O «r- Queiroz Xollea (po/a ordem): — 
Sr. presidenta, deaajava que v. eic. mo fizesse o 
obieqoio de informar, ae aoommisaic do conatitui- 
gaoeioatisa ji deu parecer sobre o dooreto nSo 
sauocioniido.'quo crôa a comarca do Porto-Feliz. 

O SR. PRE3ÍDENT13:—Sao consta . que foaaa 
ainda apraienlado psrecar algam nesse sentido. 

O SR. Q  TKLLES:—Enlflo,  eo poço a v.  esc 
qne interponha sons bons cScios afim de ccnseguir- 
BB esse parecer o mais deprasaa poaaivel. 

OSIi. PRESIDENTE;—O nobre deputado eerã 
attendido. 

ACONIÍOIMENTOa EE BOTUOATU 
O ar. Xllo de Mollo : —Venho, sr. pra- 

aidenlB, rospondar ao nobre dapotido raaidante em 
Piraeioaba em pcnoaa palavras, ái acsoaaçOea qua 
fei-me, sem duvida sem pleno conhacimento dos 
fiolCB. Nitaralmento ouvia ssssa consasda pes- 
soas «aspeitas, e, impreiaionado, porque ba moito 
tempo flB falia daqnella logar; aem pleno oonhaci- 
manto dos faotoa  a da  propósito   adnlt arado a, veio 

major Matheus Oomea Pinbairc Mashado, nlo ha- 
via alll pessoas estranhas , »<ia seabora a aua cn- 
nhada foram que a arranaaram das mios daquslles 
janiiaroB NSoliavia Uum hemem 

O  SR   MORAES BARR03 —Da qne janliaroa 
falia o nobra dopalado I 

rsm 
vas. 

tõzsr-me aquallas accaa'agSeg, eitando eu auzante. 
■ O nobre deputado,'rifcrlndti-as a am «onfliato qne 

B* dec am Botnoalu entre o yromotor pnbüec da eo- 
marca, dr. Christlano Riltí^ • Amador Boeno Pi- 
nheiro da Mello, disse ittndo) qne o promotor íol 
agãrídido, investido por Amador HOBQO da Mollo, 
armado de garrncba • faeaj que coasagairia tirar a 
vida aa promotor,* sonio foíaa agarrsdo por paaiaas 
quo, («liimento se achavam presentaa. 

Sr presldsnle, o facto nao sã deo deste modo O 
nobre deputado onvio a ft{)aaa como » oousa aBo se 
pBsson. -        - ■■ /  '    .      , . .     - 

O promotor foi qBem sggredia, foi quem primei- 
ro provocoa o «ontticto, /escarrando e g«»lioolando 
mDltsa vaies, qnando aqoalla sidadao passava paio 
logar onde a* achava o maimo promotor. 

Amador Boeno, aeaim provocado 6 ou 9 vana, 
oomodiíamas antoridide», porganton aa aquallaa 
provocaçSe» ao dirigiam a alio, e o promotor roj- 
ponden da modo deiabrido e violento, imultando, 
em ve» da dizer que nlo se dirigia «o sen interlo- 
ootor. Ahi foi qoe Amador Baeno aTanjau para o 
promotor apenas eom r om guarda-chuva. Maotirim 
impndentemtnte aqnállaa qua asseveraram estar 
aqaelle etdadao armado de pistola a fia», oomo de- 
viam estar o« asas aggresBoreB, que conheço. 

Ora, ar. preaidontt, quem t»m premeditado um 
«onfliato. a vae armado, investe «pen»» com um 
saarda-obava oontia am grupo da homens, doli*-se 
anrrar. sendo 'qoesl -aaphyiiado, eofffeado até om 
aUDue «popl«tleo'-fl«vido i «omproBiIo de 6 ca 8 
hoSsu. qoi«íÍBT»á»m de propósito! I Nao; qoem 
BBUarmado-d«Jg^«U » d» f»^ nl* «acena 
agarrar por BingoM^-''      :'        '    -.. - 

DiueS'oobr» ikfíiU<t(^<MiStitand->a lír^que. 
dànoia déíse íkelo/AmJidw.Boiao rstiroa-ta psia, a 
eau de «an sogro/ «major Matheas Gome» Pinhsl- 
n> Machado, ond»!»» «baT»n on chagaram • apó» 60 

Umaf^ prometo?,.B*« asl ««^P«» rsMr*r-« da 
»m«».-õn «• piU dtixar d, »hir. d roasjb pau 
dVwraMawiaéiõ. K"" oma  f.laidad«comi>.««.onT 

o SR. T.DE MELLO'.:'-piqQellBB qné õ.agarra- 
m, a quasio aspbyziBram.' V. eie^ pdla ter pro- 
is'.dietó. ;      ..'. - '''í'-y-{'''.'..-'' ■ ■_:■'•;'";      '/". 
Ea ohegoai Js 7..h<iraB.da ncl^ta, e aa 8 íoi que son-, 

be do faito. Vim 'para !á';i|ld>da d pé,.a ênooatrei, 
meu filho allueínãdó :fáll.>nda'fãem-'nexo,. efi'sito da 
choqua solfrido e da aamprasafla  proposital. .Esta- 
vam alli 4 passoBs.-'" - -l'..''.'  -.y ■ . ■, ■- .■'■ ■'''' ■_ -.■' 
-. Encontrei jnoCo^-ao'meit .filho am.gánrádosiVta- 
balliSo Casar. Ella'e pessoa inacapelta, 'epdde dizer 
SB encontrou Id horçoas armadcgs,-é.o.-ar.Jbao.Tho- 
rn az,'d ajSilva^'(Çoniíiiúa ã"í<r,')É'-;';|'i-':..-;;í-,..";f.;ír'.--f*---.--> 
.   O facto fai.prémeditadóv IraiiD'Bia-aB  nma grnnde 
viBganga.»..i.„- À-K .,.->'—' 

<BBte faoto, [lenda) ae., prealdaato nlo émãU.do 
que o éia.:de uma sBrie<'d0:;autros,. qua'datao da' 
muitos annca, cada qualmais'igrave..' 

<E' QmB explceSo dentVa 'moitas' oausadaa ptir 
squella Infiaeacia partarb'adb'ra qne BCbjagai do- 
mina completamente -aqaolla.comarda, impedindo 
que a adminiatraçac dá justiga^ siga asa onrso la- 
gnlBr.>   . ■:.■■ 

NSo á éiaotoy.nunca infiüi ilaa deaiBÕas dos ma- 
giatradoB. A ápóòa era do domínio, conservador, v.' 
exo. que afSrma nma Inexactidaol Bu podia domi- 
nar oa meus implacavoia adversárias ! J 

O nobra deputado cata enganado. Ea heide oon- 
VBQcat-o do contraria,. que: isto nao paaaá da uma 
insinuaga o gratuita.  . ■.'_"-'.''"■' '-;:' 

O nobre^deputado n^e é . ènlpádo, poia apanas af-^ 
firma o qiié lhe informarami: ms a eu heide ooaváa- 
aal-o da ver dada. -■).'<-,'->■ 'i' 

O SR, MORAES BÁRROS ;—Gatimarei ianito. - 
O SR, T.- DE' MELLO,:—Í>ar. iaao é que eu^ tomo 

em- aonaideragaa o qne'r.'exo.^disse,, á porque y. 
eie. ma mereaa muito.reapeita.v 

<A 10 de Novembro (contíritiii^a Itr) de 1873—dea- 
aa no centre daqnella cidade um crime horroroBo, o 
aasassinato diidi^nc advogado dr.-,'José Qpngalvea 
da Roaha, raveatido de graviesimas circnmstan- 
cias. A opinião publica, firme;'certeira, uniforme, 
apoaton o mandante. nPenaa á Assamblái qua a lei 
c foi   onmprida t   Paeaaram-aà'imuitci  Bunoa sem 
< que houvesse procseaó ;   nEo-houve promotor, que 
< dessa denuncia, nSo houve ;aataridada> que trs- 
tsase de instaurar procasBo,', Foi praeisoqneum 
particular, o dr. Lima e Silva, sob aua responsabi- 
lidade de cidadão penunciaasa o crime. 

Inflaia a causa perturbadora!», 
A BSsavareçao de v. exo. prova de mais. Ceiuo eu 

poderia.infinir em autoridades adversárias, do qui- 
lato doar, Ismael, que mo votira ódio, qna tinha 
recrutado um meu camarada paaifico e até o mau 
eaarivBo ! I ..;-' 

Veja T. exc. comcfói injuatoi' naturalmente sem 
o querer. 

. Apenas o dr. Jceã Qcngalvaa da Rocha toi ntlra. 
de,- laio o delegada-de poiibia^ o er, Ismael Morato 
de CarvBlho... ',"■'■-,    - r "■'■.-■ - 

O SR. V. DO PINHAL i-Gonaervador. 
O SR, T. DE MELLO !—..*. oonsorvador. e pro- 

cede o a nm inquérito ; nSo foi maia inquérito, uma 
devassa, em qce foram inqneridaa talvei 30 teate- 
munhaa, e maitdoii ao juiz múnicinal. 01he''que.a 
sr. Ismael ó meu inimigo—e exB!tadisa!mq„e.iii_.na- 
Htica, v. Bio. conhBaa-o,.p,eBsoalméiit^!tr-:J-^.— ■- ■"; 
gado.que nos pér8ãgqI<),',l;_i.--..;-^ãu'B6Í quo elle ó 
'conse'r'vador. ----'--■' 
{go SR. T. DE MELLO :—Mandou o inquérito ao 
juiz municipal Jcao Francisco de . Freitas, conser- 
vador^vermelbo e' mau inimigo Irisadas),'. 

O SR. MORAES BARÜOS :—Síato qne.v;exc. ta-: 
nha tantoB inimigoa,  ■   , ,,  ' 

O SR. T. DE MELLO ; ^V, exo. também os tem 
(r/io). E Deus o livre que nlo tivaaae, por que en- 
tão era um bcmem insiguificauta, a nSo. estava 
nesta casa. Easou combatido e aslumaiado por es- 
pirito partidário, está Da couaaienuia pablica. 

O SR. MORAES BARROS 1—Inimigoa pas- 
aoaes nSo  tonho., 

O SR. T. DE MELLO í—Ha detal-:08. Ramettido o 
inquérito ao jniz mnnícipalo sr. João Franoisco da 
Freitas, o promotor publico, de entlc, da comarga, 
qua V. ekc. conhce, o sr. Antonio Eógeiiia do Ama- 
ral,... Conaervador, mas m«u amigo. Quero abrir 
uma asepcüo {riso), reqnereu o que entendeu de di- 
reito, instauraram o procaBso, ioficiriram-sa aa tea< 
tomunhae sam qua ou vleasa ^í cidade; saia que eu 
tivaaao infiuido directa.nem indiroctamente. 

Nunca podi favores a juizes mous amigoa, nSo 
pediria'a adveraarioa, quem disser o contraria, fal- 
tará a verdade, Foi advogada nesta c aua a n'ar, dr. 
Dslfino Cintra, qna ostudou o pmcsBso e conhecg-o. 
S. 0x0. teve em soa poder um psgauí que acompa-' 
nhAra o mandante do crime. 
[QlEra nm mulato de nome Altino/ique tave em saa 
fazenda e trouxa para Bõtnaatú na ccoasiao da de- 
fezB. 

Este mnlato nSo foi' inquorido nSo aei por- 
que 1 

Posso aQangar.ao nobre deputado que, nem du- 
rante a formação do prcaesaopelo assassinato do dr. 
Racha, nem na occasiSo dos jalgamentos, ou appa- 
reai ca oidadc, fai complemente oxtranbo a tudo, 
aem qaa mo empenhasse por ninguam. 

B nessa pracasso nfo ao fallou om mau noma uma 
eó vez, instaurada no dominie conservadar, per 
juízas coaservadcres, meus inimigos passcaBs I lato 
é claro. ^    .        ■        - 

Masbonvo o prooesao. Farroira ucrdc, foi a Li- 
meirs, trouia por seu advogadco dr. Antonio Af- 
fonso do Aguiar.Whitaker; e, como estava nm réo 
preao, eate aagistin d fcrmaçac do proeasio. NSo é 
snspeilo o illuatiadc advogado dr. Whltaker. pdJe 
dar testemunho.   - '.. ■    ,    ,. 

}í vê V. aio, qua estava em erro  quando  disie 
Soe por occasiao'de ter sido dado ,0 tiro dontra o,dr. 

,oaha. nas tinha havido processo.   -^^   '"í ''■. ' ' 
O 8R. MORAES BARROS t—Hío^ «e iDataurca 

prcasaió eontra o maadsnte do aissaiiDato. 
.0 SB. T. DE MBLLO t-^0 proceaio' Inaltora-ti 

para Bibar-sa qaem é o dalín^centet Bti) d . oontra 
o individao.A ou contra a individno B. -■ 

V. ezs, hade mo perdoir; retpeilo-o mnito oomo 
jariaeousulto, .mas declaro-lhs qne nsite ponto 
BBtd fdra da boa doutrina, quando instaura-se o 
proacaso, é para ter-aa conhecimento' de quem foi 
o autor do crime, sslvo deanBoia. - 

O SR. UORABS BARROS :—Os autorsa. 
O SR. T. DB MELLO 1—Sim. lanhor, 
PortsBto, Instaura-iaa proceaso. e peto depoi- 

mento daa testemunhas, 4 que o joii «ildeneia 
quem foi o aotir ou o axaeutor.-.' 

O SR, M0BAESBARR03:-NBSB» proaeaao ap- 
pareaeu noticia de um-maadaate< e nlo se proenron 
proB3:sareaia mandante. 

O SR. T. DE MELLO:—V. exo. nao «st* ao. fa- 
cto das couaas. 

O SR. MORAES BARROS:—Peço a palavra para 
responder, 

O SR. T. DE MELLO:—Quando o ar. dr. Lima e 
Silva deaanoion Parreira ãordo, (oi por qoe" mau' 
Qlho havia naa oclamnas da Praotnoía da S. Paulo 
denonoiado qaem era o qiandaots do CrimC. 

OSR. ÍJORAES BARROS:—Ea «ei mais, qne o 
sr. dr. Lima o Silva denunciou como advogado de 
V. eia. e de sana filhos; Parreira Qordo foi pro- 
cessado por v. exo. ■   ■-   , 

O SR T. DE MBLLO -.--Hlo, seahori nem par 
mim. asmpcr meoB Olhos; íni' csmpUtamanle ea- 
tranho a uso; deixa! que a jaati^ eolhew «a 
provas,   .í-,;-','      ," ■  r/ 

~     .nío ponto 1 . ■    '. '      ,!.----■ 

; .'«[rt^ líepcli fcl «xpelllda dsiquella ■omarca. pa- 
rãnlaoma dcmonslraçao ímpanentode caraa de QOO 
espanca*, o dr Lnli Brassto Xarler « ó promotor 
dr. Aatoqta da Carvalha. Htia: tarde foi «spnlsa o 
jniimnninpai ázi-l.V^i» BarreiBarrato, o adrc- 
--■^-■"—~^1g»iüíà»;€UtroCámwta:-- 

prwóõtofcT 

O SR MORAES BARROS —Fago uma raatlSca- 
«So, nao foram 200 capangas, foram 50 

O SR T DE MELLO —Jd ganhai algoma oou- 
sa, jd dimmniram 150, vaja-ia a qna ponta attin- 
gam aa exagaracSes dos novel lei ros ! 

MsB, o dr. Lniz Ernesto Xavier e dr. Matcelliao 
de Carvalho, juii de direito e promotor jiàbllca da 
ccmaraa, chegando a.esta cidade, daalararam pela 
Provineia de S.' Paulo qne sahirain tem que^nitíi 
gaêm os Impallisae-S isso. . .   ■ 

O, SR. MORAES BARROS !-E'   exáato qàe fize- 
ram eata declaragfto >'   - 
■■'0 SR, T.-DH,MELLO !-SB.V. ei«: ochfasasi'dis.^ 
pensa-me da contin o ar.  ' 

O 8R. MORAES BARROS :—Se .v. exo: entende 
qua nBo deve cootinnar.;, .        1.. 
. ..OSR. T.^DE..M£;LLO!-Pbi8,dSBÍ9ÓBeoaintai.: 
reasados^í declaram" qoe.nao7òi»m expalaot dalli^á 
qna maio ha í mais uãda,  (Cojitijiuamio'o for.) ■ - ■' 

«Maia tardo foi expulso ojuií municipal dr. Joi- 
qaim PranciBOo BarrcB Barreto.» " 
- Ontra injustiga de v.*exo. ; o dr.:Barros Barreto 
sahtc de Hotncalú por um factc que elle nto podia 
patentear ao pablica j le contlnaaaie alli. flsavs- 
Iha isso um pouco detairoso. ,      .  '   ' 
. Eu expliaareí o faeto goardando •« deVldsa .eon- 
vanianciaB, nao quero offender a qnam qaer qne 
seja. 111 

Maa, antas do.dr. 8..Barreto retirar-as ds'Botn- 
aalü, offlcion ao sr: oonsalheiro Lacrindõ da Brito,' 
participandorlhc qnaaibia do termo porque estava 
enfermo. Está aacripto.      ;     :■        ■ 

ReliroQ-sa para a fajenda do sr. Ismael Morato 
de Carvalho, e dahi.á 3 dias rauniram-Be algumas 
pessoas queime sSo deaafectas, e fizeram com qr.c 
s. a. e^edisse um telegrsmma ao Br, conselheiro 
J. Alfredo, dizando-lhe qne tinha etie sido preso, 
arrastado d cadSs, e naquellas circumitanclaa padla 
a 's. 6x0. qua perante o sanado promõveaae provi- 
denoias.no sentido de aer-lha garantida a estada 
BIH,.  : , '    . ■     ' ' - ■■ .1 

lato é mnito grava, aanhores 1 ElIeaSo foi preso, 
ninguém o forgcu a aahir da Botuoatú ; de Id sahia 
por sna livra yontade, « ahi sslí o offlsio dirigido 
ao ar. conselheiro Laurlndo—aârmando qne aa re- 
tirava por doente I 

Vou agora explicar a raiSo poiqas o ar. dr. Ber- 
ros Barreto sahio de Botacatú. 

Vou Bo ultimo epiaadlo. parqae seria longo enu- 
merar a cBdèa dellaa. - 

O sr. dr. Barros Barreto residia nácsea de nma 
senhora viuva ; numa nonte houve umconãicto 
□CBEa caea : a genro dessa senhora pramadltou ma- 
tar a própria mulher, dea tiros da pistola, e afinal 
langon mSo de uma faca a a ferio.  . 

'Odr. Barros Barreto, eomo subatituto do jaiz da 
direito, residindo aeesa casa, Bseistio a tudosam 
dar a menor providencia, sam sahlr ati da sen qaar- 
to, porque □ faoto dau-ae na sala de jantar. 

Noatro dia o delegado de polieia', lendo conhesi- 
manto do faoto criminosa, fez-aa asómpanhar do 
respectivo escriTao, conservador e intiMo amiga do 
dr. Barrca Barreto, de dona peritos, um dallea con- 
aérvador, de daai taitemunhae, a dò eommandanta 
de destacamento, que existe neata capitali e qna 
pdda praatar easlaracimeatcs ao.ar. dr. chefe da po- 
licia ; é o alCeraa Antonio Joaquim BstevSo Ribei- 
ro, ,e foram todos £ caaa dsssa senhora ; com muita 
difflculdade conseguiram penetrar na BBIB. 

Apparaoeu entSo a sanhora da casa, e disse qne 
nffn aoniautia niiA-fu-CuBaB.«>-*A-.^^AA^.A-^w:úu.u- 
gado iuantevè.sua deliberação.       "'.'''.' 

Entac o dr. B. Barreto, fazando nm alarma enor- 
me, deilaroíi'qae nSo oonsentia qae o delegado da 
policia procedease ao corpo de dalictd, porque êrà 
nm crime commettído no lar damaatico.l *^ 

O delegada do policia estranhou qaa aendo a a. 
substituta do juiz da direito, foaaa o primeira a la- 
tringir a lei, o antao pergunton-lba em que carac- 
ter elle oppnnha-se ao corpo de deiiatb; elle ras- 
ponden-lhe: oomo particalar. 

Assim, o delegado deo-lhe vez da prisflo, e ineon- 
tineute maudcn qce o eommandanta do dealacamen- 
to ílzeaaa elfactiva a sua ordem. 
, Nessa oaaasiao o eommandanta obaerrod ao dele- 

gada qne naaessariamantc o jaiz de diraite tinha-sa 
enganado, que em lugar da dizer,que oppuuha-Be 
qaereria dizer qae eao tinha iniengíío de oppor-se, 
e o delegado, pargnnt>nda-lbe da novo sa oppnnha- 
ee, o dr. B. Barreto disee—nSo. 

Então retirou-Eo da sala, (ei-ae aorpe da delitto. 
.a a delegado foi embora. 
^ Nasaa mesma tarde o dr. B. Barreto mandou vir 
□m troly a ratiron-so psra a fazenda do ar. Ismael 
Morato, a de Id para esta capital, sem que soffresse 
daaar algcm, quanta mais priaao; o inquérito pall- 
oial, as partOB offlaiaes a o depoimento da eiarivito 
e do alferes Antoaio Joaquim Bstevam Ribeiro saa 
provas insuspeitas do sontrarlo- 

Eia a causa da sabida do dr. Barres Barreto, 
de Botacatú, porque nSo podia cantinuar alli, fios- 
ria mal CDllooado, e porque nSo tova força, como 
jaiz, pata manter o prestigie da autoridade na easa 
ando habitava. . 

S. exc. disss que Botuaatú aobava-se cm pasigao 
anormal, que ató os baaooa nao querem emprestar 
dinheiro, que oa advcgadoa receiam tomar o patro- 
cinic do causss naquallo lugar. E' uma injustiça. 

'V. eic. sabe que o dr. Prudente de,Moraes, sen 
illuBtre irmão, 6 advogado em cauBaa que eorram 
pelo fdro dsqualla ccmaraa. 

O SR, MORAES BARROS:—Ji tave motivo para 
arrepender-se da onica oansa de quo fdra advogado 
alli, 

OSR. T, DE MELLO;—Tem ido mais de uma 
vez d Botacitú. c sampro foi reapeitado. 

O SR. MORAES BARROS :—Peaaoalmente. Tam- 
bém tal seria a oauia qce sqncllas qna U tcsiêm...' 

O SR. T: DE MELLO ;—Pela que *. aie. díi i o 
qae se aonalua. O ar. dr. Prodanto de Moraes foi 
advogado do commendador Lnli Antônio de SCBIB 
Barrcii movsn exeacgao contra Antônio Rcdrlgoii 
de Bãrrot. nm dos tasi olubiataa.     - ''~'. -^' - 

Hcnv« ascordio para aegarança.da todaa et b«n« 
do dsvádor. compre hand idos «m hypotbtca'legal, 
fixa* devidas averbagSis na registra kypeth«eane. 
Fli ainda com qna eila fciaa i Firaaiaaoa'liqoldar 
a divida, como lea por iotarmadio do pae. A origem 
da divida do ar. Antonio Rodrigues d« Barroa é— 
conAícfiíii. ' 

O SR. MORAES BARROS:—E' ecmo aa aonaegna 
alguma oousa, si por intermedia de v. aia. 

O SR. T. DE MBLLO:—Sen bom santo. Tamtiam 
aempre estivo £s snaa ordena. 

O SR. MORAES BARROS;—Tambsm  i  aiacto. 
O SR. T. DB MELLO :— Ndg di testemunho dis- 

to » 
O SR. MORAES BARROS:    Dou, pais sBo. 
O SR. T. DE MELLO :—A reapaito da repugnsnr 

cia doa bancos em emprestar dinheiro  par*   Betu- 
catú. vou contar nm facto ao nobre deputado 

O dr. Jorge de Miranda, de quem me preso de ser 
amigo, enairregau-B« de obter dinheiro para algans 
(axandaircs de Botnaatú no Banes do Brasil. 

Bntre alies estavam Antaoio Carvalho Btrroa • 
Jcsi Rodri^es Geisr, qna ji era meu inimiga. 

Deram cinco ou seis vingacs d aSrte; gaitaram 
«in«o ou ssis contos • nSo puderam obtsr o emprés- 
timo. Encontrei-me com A. C. da Barraa e pergun- 
tsi>lhe se tinha trazido numerário. Diss« qae nlo, 
e qae havia dasiatido do anprMtimõ.' Pedi  lietsça 
Pira Intervir. Escrevi ao sr. canB«lhéÍra Martini 

raneiaco e Barão Homem de Hsllo,, a d'ahi a ig 
diaa tive 'eartaa de qus sqaallaa ««nhortB podiam 
Ir receber o dinheiro—Iroaieram lOOtOOOf.    - 

O SR. MORAES BARROS;— A altem<o nXa foi 
feita em telccla^'ae Basco do Br»i{l|-m»a ao Banco 
de Credito,Seal da proviacia- 

0'SR.,T. DE MELLO :-0,Baa«o dó BraiU'aiU 
odina do-Banao de Credito Raat, e aao duvldoó «B- 
xiliar. aanellsa lavrador**. 

O 8&.*M0ftASS BABROS.:— Sd 'por Mtai mais 
IcntO' ■ «■-.'     ■■■';-..■.■. 
. O SR. B. imMOBABS)—O Base» d« Orvdito Real 
daprorinda támmali raiIode«anb«Mr de-iqaa-e 
Banaod»:BrÍiiL'^- -. "-' >-.'-^,v TV".-'-"- "-■ 

XViSELlfBLLO: I -^abç-at^daa ámatj^^a. 

n        " í        .^ 11 ir " ■.'.'iit'.t 
A reapaito da sabida 4o dr.il^nUjiH 

(oi o digno ox-chefa de poliala.jdr^iMwá 
ledo  Pisa   e   Almeida £ aamíjòtií-.ft^^t 
todas as peaaoot in^uaridat •rKB'''.ÍBlükHÍ] 
taai       (        .1       (I    ! ^ í.--,.3i^ãij 
■■'■ ,Di>taram,o qae lhes psreean .;'tqiLs^âãu 
:in«tá'ntaõdo.^ 'ò prãcaiiãò, i* 'õnri^á^ãwtiriiij 
.'maDta^pBrantra'jniiftaMtoHili^'aa'^aa^ii^ 
'm nnhas. ebam id as. ia' defiSí; desd ls**rap^,^^)f-^ 
ablhBngne:m«f«gá.L«nlp'a';<.íábMlntiíã*Ítf^ 
':O.SR,:M0RAB3,'B.ARRp^;:,'^Sa:e«TBi^ 

Tenho, ar.; piTMldenlayn Bá i Ílfltiii]duSBVt 
qn«_t_Sm-fanMróBH.í,àa'«Bn«itt{^;;9dttt^ 
*. axc.'.o numero'da JnsglstrãdÓB qa«" Ust'SliiliBlab^^ 
tradojostlga'em Botno«lài'««m'qae''tIÍFtMÜ^^1ÍMUi'^4 
n()r,qn»iia.-r-.   j,. ■-   ,     :L:í ..:■,■, í L'.■■';■;''^'il^^'lS^M'" 
■: Opriinetrójnliqnatlvémoa^-B-MFviá^Mv^iíãíiii: 
om qaatr]annlo""foi 'odr.': JõtfOtrlMiUaíll^dõídíí; 
Oliveira, da áandcaa mtncrla, o tjai>í;9ié'Í9iiti.tíÍlM 
inglaij. o   BBgnndo,rol-'õ'dr.''LábrB(;ilwt<L.1CB*&S: 
qne  declarou   ter  *ahido.par::sn« llvMi<*óÍliíiH.l(V 
taroairc, foi o dr; Estavam.Joii da $íàtMrÍ*ÍÍÍànl'Í 
ah«fedepolÍeia.,d«,SànU'CàtbftrU»i't/iquiMV''^'*^''' 
J. Baptlsta Qnimarlaa Csrna'qaa'Telo 'Mf-anli 
ar; oanielhelrc Dantas «stadar o ertáÜorUÍ^úià— 
am vista dasideBtiKolaa ãnaByinat''dM-^nii||l*|« 
sarios e attenta n Batiaiaqnaácirria-'::Mtaw{Í_ 
trado, Inveatigoa oa  oartoriM,i,lBqMrIa§jUiãÜ^i 
Inauspaitas e relÍron-Ba> daiido''áo iBiBÍati^;|^iãí^ 

Camargo Mello. D'entre tcdca. B«taa-''alü;b»^n«i íi» 
lenha sabido  de  Botaaatà põr'*«BtirrM:éaMló. 
eiecuçlo de aeas devores, Sí do'dr.'LiiliBraMIO.-. 
digaa iate, maa elle deolaroa.qne -Se-tlBha'''riltuB3!l 
por seu niotu próprio,,.- ■■'■■■;i-'^;--'''f-K'í^>'ií'^é 

Vejamoa oa. Joiiaa 'manlripaüi. ,mipB«'Õor*-' 
Paahegc, jnisistagro; Servia raàiiidí'd uüufl' 
deixou nm'desalTacta ' ■'■; <-:'ÍL 

' O, dr: .Joai iRolim de.Oliveira'^Ayres,'aarvlQÍ;''. 
qnatriennia. sem qneiiar^sedaqcaia^qaer'qaa'iti: 
'-; 0;dr. Jca^nim Aátoniá de.An3aial.aarg«l,|Mtr 
jaiiida direito da LançAai.'Sef*iá!B aiuioirã éB^^___ 
nm daquellas qaa cjaignos padíadoWasa 'rMeadíüi*^ 
çlo.  ...-lA-:   (■..:-■(■;:.    '   ■::■    ■■■.'   ^i-.^-^j-i'.^i^—" 

O dr. José Oonçalraa daRoohaifaomeiijBlK.^ 
tevB.qoestJeB."-'-.   . , -,.  ., ,..;J.-.,.;.,í.'...r,;.- 

O dr. BarroB Barrito; utCaxii ..B'>.Ha;f«Ud»;' 
Hoja exerce aquella lagar (('dr.''B«njamiÉ SoMMÍT.^-KÍ 

de Azevedo, pernambucano a ooBMrrador mãltè.'dli^'-''^'i.í;£^í 
tinato.  ,   -,--', ,í ■...;■•.    ,:■■::■■ .-':  ■,;■ ^.■:--..:.'ííiw;íVy'íí,'( 

Prcmotoraa pnbliaoa. temos ttdsS.on '"--T fjtí: !■;„!? 
mas eiraamatancías;  ■ * ■^''''.7'nÈ&^S^ 

' .0 l''roiodr..Prancl««o MartinVdn-'-Siiya.'ViiiaH 
teve aaianto   nesta ciaa  na lagislstoM'dt 'lAoiá^'' - 
tSSl; a reside em Langúei.- 2* O -.dr.'JelarPlitaj'de'O 
Castro,- 3° O dr. AntOBÍo Bento daiScnni-alOHfav''o . 
ecnhacido da multo doa nobraa'depntadoi.  ''   , '. 
„Nao-tar«>qa«lx«B-esit s«nhor]/eBlr«tut«,'''BEa-" 

pataa—por muito sanlo>-(r{so). - '•''■'■ -■■',":■'; :■•-■■':-■ - ■- 
■O  i?  foi □ dr.  FanstÍBO..filh<)daBaUa,aBflíol ' 

juia mõnioipal de Faxin»..  ■ ; , i,-,,.';'t'l    ■-'■-: 
Ldifoi re spans abi li sado'e condais ntdo, mas .nia ^ 

no começo, apezar de ser om aóásèrrador veraelhõ.' 
ÍSíioV. - --t-.- .-,;.i^-f—-"■-.-.-,■. ■.■-..____i'.'. 
-^nirío.-da-idiiu-pccBuiB-n -DanaaB«*«aBi«rTMuk . 
más neiae tempo o dr. Aqa{llno'erá'mBn'eàrralI|iD- !'' 
narlo^ e foi-mo irecommendido pelo ar.'Jè«é'*Ut«".'!'' 
Penteado, ambcacaiabanaB."' -■.-í-.í'!í.' '•'^'■C'.''^^-';''''.,' "' 
'.■S. B. antreteveIireicçSea de 'BmÍBada'Mpnilg«;é;'" 
creio .qua nanoa leve ratio da^qneÍxa^"<)dqié''pM«' '.' 
dizer, e se algum dialhe {ledi'algumai]''aonB'.'ii'«,'^'' 
qualidade.dejpromotorpabltcodai-çTontarM.'' ■.''','- 

O S" promotor fci  o drL  Melobiades Alve* VieiiS: '. 
(que lambem nac tam foros da aantÍdada)^(p<H) 'qàa 
nSo teve queixa algumih   '■.'-■■• V" ■■■::• ■'■^■':^..  .. 

O 7* o dr. Antoaio  Maroellino' daCar*álh^'4M'' - 
infelizmente aabia da It, maa decliroa../,'- -''V;\'< 

O  SR.  MORAES-BARROS:-Oi«-'lkfc.'«i?lr«^','*-' 
nada..: (Biiadat).' - ,.:'-.<,■-■-:■■.■'  ;,■ - 

OSR. TITO DEMELLO:—B'rerd«dé.'(JÍÍ»»;)>       : 
O S'tci o dr. Joaé de Magalhles Caato;-aõBsarva-> / 

dor firma (riio) qne ee ntc pertaBoá d 'umUa '.'OlA- '. 
saruínjora é ãel adepto do sr. dr. Joio Mandai, .'jt    " 

O SR. MORAES BARROS:-EsteTe «■moitõpóà-' ' 
CD tempo..!' ■■-.:■  :■'■:'._'■ V" ''■' ''J:"-, ' 

O 3R. TITO DE MBLLO :-Oito  on  iiO¥«"iB«a«' 
jd davam para conheaer a couaa t (Bítáiot)'. '   .";   ' 

Entretiuto ba paacos diaa, e ar. -Qnimarlaa, («sa - 
i  não  conhecia)  sogro do sr.- MiigalblatlOònMr '.' - 

comprimantou-me no Urg'a  do  Roaáiio • diòé-^Sna 
mailo maagiadcaia o bom aaolbimanto <]n«id«'»'';^' 
sen genro. -.   -     ■ ■ i ■■ ■''■. í--' i'.',-'-,-"-;"',- 

E'per este modo qne anproaedo; aon lnlmIfe)djM''.- 
mios oonservadorei e qne ma pareagcieBi náisMDtà- ■ 
ta por Bspirilo.poliliao.       ■  '"■'- .     '■'•'.'■ ^:^.''   ''-'. 

Aínda.aerviu da promotor pnblíao diqaaltá «emiátw y Z^ 
ca por muito tampa o tenants Antônio-Boganla'ijo'.i'tt-'";'.' 
Amaral conaervador a o ar, ;dr.  Bernard»   in^üMiii-* ■lí'-':' 
RodrigQBs do Silva, repnblioaao. 

Tio bsm foi nosso promotor 
por doas aunos, e é aatnalmonte 
QrandadoSnl.   , -    -.1,"   .•-.■:■-tçi',.v;^iJVS.iy 

Nenhum, ao tain qneixodo da ainharagoi na adMl- >'^.y ■^ 
niitraglo dajustiga. nesta longa lista'de.ma|tabAà'''.-.'' '■'' 
dos. . ;.■'.'--K.' ■■--".- ' 

■ Por hoje termino porque a hora-: attd adiülãdí ■'|'^~y,,. 
ma reservo para rasponder em entra «aos^lo **)^'!''Íf^Ê! 
ascrstario, afim d     " 
visto aer prociso; 

Peço desculpa 1 
tempo qne lhas tomei. 

(Muito bem). 
:■'■■ .■ yíi-j;.':' r-(ç«tn»iifcK)í'-'^.''íf;;i 

, da nao-'preterir  materiu 'iittn.tÊÊi''M'^^ 
o alcngar-ma. ■   .>    '1 ■:■'■''■■?'■,'*W'Cf;'í 

Peço de'aculpa a meu» ccUegas qna ma onvirõm^da,.-'')^ 
-,.-.'->-joí 

Ju.^,;ftfc'-- 

í: ■'MèTIM DO; W ■^^:;;^^ 
'.   ^ : ;—: ;: :..: —L:..-.i'"'.'.j"'_ 

Fállecon anté^hontem 'ein;-:Otmpüuki o Uy'-- 
Antonio Púm-pea de Camargo.   , .   .: 

O Suado gozava pelaa snaa altú qnílldar 
dss do mais honroao MDuito entra-pa NOt ..- 
conoidadsoa. ':'-'í-;-. 

Acompáahamoa.a suá íllutre: fatnilia éa'. . 
aeii grande e justíssimo posar.   •......■i.i->-'--'-í'..'.' 

■-' ~r—'" .'■ "-    . '."   i.'.^^.:■>-■:' ",.■■;'■■' 
Pelo âscal Azeredo, foram 'maltadof^ecii;,',. 

10$000 cada nm, Uanoel Ijoúnin'i:3!MVÍa^^ii,-%^ 
Fernandes qne faziam, despejo ;.d9Jçi»oo-)«OTi>-\;'i,f;(V' ' 
a 
coili 

..ReeebeinoB ò.primeiro muaato^ii^'Offki'ij'': 
na, intereasante jornal ds' pMsanoJforitftto^ v.^' 
qne acaba de apparscer na «idadi'da'Piiid*:^ -^ 
monhangaba. ■..-.'' ::.^,\-í-.r.('--':.:'-hr-<í^ 

■ Contináá'faoje:ás2fòiiiísdatárd6~in.'l0Íi 
Inglesa, 4 roa do Booi-IWÚro^-a 
ferencÍBfl.' 

^ 

^^ 

O assnmpto dolióje é-«.A'trati.nrewla'JM^-lr-f-^ 7 
Lei de.Déns ».--..',': -".:----:'-.,^",i',';:",í'^-""-:- ■'.='--hy:-W 

   .  _- - '!^LEwia£íí"âií*."''-'"-■'■■'■"''' Xlaeiitr<>,^l^aHMgafgt.; ü-'-.7,:s-- ■ ' 
A:còmpãiJiUilyiiM^g|Sffi3|;j^>i8;jl;: '^' 

■oena, ^neatei'theatf^l^BliTSTBHB^H^s 

náa^ 



;;.ilORaErpPA.ULISTANO--16'ilo;Miii'ço;dâl8ff4 

^ JTTí vTJeraTjjnKtfl- - - 

;;i>;,.'"ÚCOBi-,:á;:'anGÍ03a oapeçtatiya doa portadores 
w^■de;3^illiátea,■:õ:'a^)m',;a.■natu^al :ésubaequBafe 
|'í;déBiilu8SÓ,< rèükoú-aa.^hbntoni, • a-iistrácçao 
|;iaa'2Vl,otería'dò"Yí)iranga.- "'•■''..■.', 
,feíí:.;Enibora''pareçamoa com-isso pyrrhonióos, 

fe''dõíSinòa,.aproTOÍtar.á, oppprtunidáda para 
■^■;í<'TsmSràr qúo- áempro pròfligamoa^eatas lote- 
^l^riiá^retendidaa^jatríotiòaã, ■-tSo,.dissaatrosaa 
j|a dèamoraliaadoraa, como irapropríaa do no- 

_^fbrQ:,é'.slèyadojintnit,o.do'c!ommemorara nos- 
^l^'saSiQaepen'doncia.poiitica.    ■ 

;í*^( Embora:'-roinejainda á- raaíor mcerteaa ao- 
;'ÍiM':á"íappÍícàçáo'fiaal do produõto daasas lo- 
p'terifta,"  foi liontem. Bxtraliida a Begiinda dol- 

milaa^l aób a diraccSo..doa oommisaarios do pro- 
Wiíiectãdo iaonumèntó. 
%;'.;-0 local escolhido foi o theatro Provisório, 
r^;è''ãIiÍ,''em:.3C9na. aborta, n'um.aoeaario ra- 

, í%rêsenta'niIo:."jim:' sal£S'o'burguez, sentaramise 
^'ost UloãtHa' coiiiraíasarioado Ypiranga.con- 
^fflalhòiío^Ramállío, -barão do Tatuhy. drs. Er- 
^^IneátófRàiaòseBraKUiò Machado. Aos lados 
^^ãchaVam-kio.'chefe da policia ar. Baeta'No- 
^irea'c'delogado dr. Ticonta Mamede.' Um 
p§'.bando^.de.i.crÍ8nçaa dií ambos oa sexca, ,um, 
íSaniòátoadbtdõ pequenas bolas, de cyliádròã, 
Mde'^'caixinhaa':é .mais a celebrada macüna 
píióhat, qiiBÍalijpareciam brinquedos infantis, 
E^'daYám:'a todo d cònjuncto um aralagre da 
^ííeata da^^Jatoaica..,.' ,;.■-,■ 
s|'!.UDi.óáyalhâirõ,dá;colletebrarico,quádi33 

■■^!;Bpàno;annuhoiou,com",porapa.B grande acoon- 
tDáçáb.nosrr, que ia-se proceder a éxtrrrao- 

;   '^0 da 2'seria da grrraadB iotoria dò   Ypi- 
■■■"raDgai-'":-;' ,"'.,"/■ ,   , :-   ■-'   ■ 

lato dito.do palco, coraegou logO"; a ropre- 
^ sentãçSò.-istb- é; a extracçaõ.   ,   '     " 

■":,„... Aacincoií^daa da machina Ficbot.lransfor- 
^Biadaa'em mmistrda'di deusa Fortuna, gyra- 

^Tame'regy'ravain,. cará toda a inconaciencia 
„ ^'dòaeijaYel.Tdest^biiindo a riqueza i nd ia ti net a- 
Éfe'ÍiieDt6ii.-.'."-■ ■ : ■■ ■ ■ 
^|v--."0saã3ÍBteatea, attrahidoa tanto pela gra- 
^0'tuiiáde'corao polo.fntarossB dO'  ospootaculo, 
^lSí'éncíiiam.-a.platéa e oa camaroíea. 
'Pv^ ■ Erami'pela maior parta, pobres   operários 

^ííqÚB'abandonavam" a' offiãina; n'ora dia de tra- 
^íbal&p,ÒreaiíÇ^3,prBcócemeata vicioaas.que ae- 

' guiam soffrégas.ardaatesie attentas,iia cegos 
lí.',-.. azares de um jogo, gravámante preaidido por 
^^,IiÒQieiía 'à.qupra a sociedade considera   o rea- 

. ;,Ura.eatrangeirq'.que viajasse paraestuclar 
" .(Wttoásos^cOfltTimeB.; faria da nàs uma triste 

idiá,'sé-'liontem;preseDÍ3Ías3a a tiragem  da 
Vi- ,tal Iotàriá';pa;tribtioa.'; ,  ■ '" 
Víí- -V-,0'"eápecíacüló ara  caractaristieo   do um. 
'.■ . eãTilecimeiitd (fe'caractar aó comparaval ao 

■da'sordida-Kipbles doa corruptos BqurhoDs, 
esseagrandêspatronos-da loteria, vício eaaen- 
cial mentaiÍTíz-íí»:one. ■ 

A província de S. .Paulo, caminhando ou- 
eadamontó''nà sonda da todoa óa melhora- 

^ f'f,.inentos, offorecB, com-aa suas loterias, um 
lá^' tnstiBBÍmó 'contraste. 
^ Oxalá.nSoranove-se entre nòs a colossal 
íe,t immoralidàde do .hoaiém. Oa outro modo 
' "provaremos' ao mundo que no Brazil só ha 

patndtiamo graças áo attractivo do vicio.. 
Antes uma. iadapeadencia aera monumento 

do qua um . monumento levantado por uma 
asaocíáçaÓ^de jogadorea 

dl anta 
ODtsm, o  aaguiut^ expa-. 

do ordeaá illegBOH ■ ãe quam goor íparlnaar a. víill 
doa saiia "daaQÍeatqa.   ,-,•.    ..'. ''.:.-:'._ 

Aibda .no'dia aegumtt;'. náaa'auolorjdailn oipaauí 
am'.iuanaado do' priaíri gonlra Qóflofredo Josódn 

■1'ifldRda, profi^ssor publico", a liiiipo dfl eulpi :.ora o 
rtquinto da viploQoiò.   ■" ,   '."      -   .  .      ■   ■■     '- 
.-.-.I'aiaBDrcobqrar e. BUJ füoIflinHçau, o oraJur Ia oar- 
'taa B dúaumeQlOE'oLij ; .rclalam- oa fictav, aasim 
como atlestiiiu qua-.a profü.saor publioo, QOJo.noniB 
já refaria, uSo ton; crirup'i nani .coramoitou :ioto al- 
ga 11 quo pudosso lagiliinar a op'dani ooatp.iallaoi- 
paíida'    ■ ■   í    "■  ■-'   \ 
.   Maàda li ícaia o sou foqiispimaiilo. , , . 

B* approvndo. 
O B1-. Joüo Sílvoii-a poda, doada jí.para 

qua eaja injcripto na disousaüo doa roquariraantos 
ídiadoH cÍ03 ars. Pjraira d,n Cunhn i: AlirancUas. 

Procode-aa ii volafUo do orçaniento pruviiioial,que 
á approvado o bam aa^im   algumas   emondaa. 

Sia approvados om í.» dieciisaSo o projccto n. 
14, sabre cartório do Jaliú e u. 79, sobra orna aatia- 
da da CaeapHVB ao liltotal. '  . 

E' votado por 2/3 o proJQoto nio Hancoionado, 
aobrá a, navegação  do rio .Mogy-euaaaú.^ _ 

Entra am ü' diaaniaaoaa posturas maoioipaoa da 
õamara ds PiahaitoB. 

O sr. Xirooplitlo nrjiga impugna oin* 
oniBBda do ar. E. Cruz, diminaindo o imposto ha- 
çado aohra oaaas .de aagooio estabfllooidia oraoar- 
taa aoadifffaS' ,'-■''' 

O imp jato oreado pala oftioura, tem oíraotsi', pro- 
hibitivo. 
■ ■ Hi prOBadooíaa a aslo raupíito, o a oEiinri qua o 
a maiscDuipetonta, par» oonboaar aa nooaaaidndaa 
do aaii muQioipiô, nio p6do aar contrariada DO pon- 
to da qua en trata. 

O ae. Biforlsio Oriiz dii qne a dafaaa da 
ana omendE. oítá as. daclarafíi fait» polo nnbro de- 
putado,   da  que   o   imposto . tani oaraotsr   probibi- 
tivo. ■     .     .-   . 

Isto importa obioa.S. liberdade Ja.aooimHroio (a o 
iiradõr prateada apaoaa ' lançar uni impoatomiior, 
para BB oasas da negocia quo aatío alloada» em aor- 
tos lagaraa, parqaa é da aapiiSr qua bftja Incro nu 
genorodo icmtnarcia, oipaida aorroiprindar ao aog- 
manto. 

E' approvaio o oodiffo de posturas. 
E' approvado um   1* diaaosiao   o- projocto Bobra o 
stsdooro da Campiuaa, a aiituriaando a oreaçío do 

lugar da oageabeiro E^imiaipil.   - 
intra am S' diaíuasSo as poataras da oamara da 

capital. 
O sr. Alve» doa Santos oppBe-aa ao 

g 2" do art. 35 qua impSj á Compauàia de Cartis de 
Forroa obrigttçSode irriitar a, [>«rta daa roaa pir 
onda pasaim oa trilhoa, a romover o liio que ahi 
existir, sob oomniioaçlo da multi. 

Bntande qua o aorviço da Companhia o BQBS obri- 
gBÇÍBS oatao regulado.^ paio oontraalo feiloooiiro 
guvQroo da proviniiiB, ^UB nio púdo aor altsrudo por 
uma disposição muaiaigali - 

Aoareaaa qua aa imíSi um aarvisu sup rfl lo. 
Sa a oamaramunioipilnSo mauda irrigar as rnaa 

nos diaa saaoos, qna vatitagam hüTariíi, pnrgiiot. o 
orador, na .itfígação da pitla onaupíida p.loa tri- 
lhoa.     .     -    \ . . 

Sa a aamára quer eslabalnoar a irrig-açSo, nao 
praoiia da cononrso da Carapanhia, pnrqna o aarvi- 
ço aeri falto am toda a roa, .e aarin diifiiil limi- 
tal-o : aa Dão tBníoa irri(ri[)5n. diz n ofnd ir, á su- 
parlno o trabalha :]\i^ na iiipf! > á CirapinUia 

Qujnlo a romoçlo do liiu, iito :ò púda fliia' a 
oargo daqooHos qua tam obrigBçSo do faiiar a lim- 
peza das rosa. 

Manda a aoiand» aoppraaaira á disp^siçSo quB_ im- 
pugnou, oonaidarando qiiB a fliimpinliia Cirríada 
Ferro, Iam praatada iniportaatas aorviçoa â capital, 
a nSo púda tioar aujaita a unia QbriE.jSo o!tr!i.nba 
ao aau oontraoto. 

O f*t: Cândido B-odrlKuos, não ao dun- 
do por oonvanoido, aiplioa o ponaamanlo quo dictoa 
a da postura qne 18 dif an te 

Tratí-JO do Otfitar um abnio. 
Os empregadoa da oooipauhia varrem oe trilhoa 

am horaa impróprias, levantam maito pS aom ineom- 
modo doa transeuotfla, a o liio qua flia da varrada- 
ra, lançam para o meio d* rua. 

jnati&oa-aa, por aata modo, n3o E6 a obrigação de 
remover o liio, aomo ia irrigar aqualla parta da rua 
onde aa faz o serviço. _       ^        ■   ,■ 

Nio eataria longa da votar oma dÍapoBÍç5i, indi- 
aando a hora am que na empregadoa da oompanhia 
podam faior a Utnpeii doa trilhos, mas paio syala- 
ma aolual, snstanta a postura da oiimcira. 

E" apnrovada  a   poalara  a bem   assíai a amepda 
\is liuuinuu uj puBiitraa  

OFFICIOS':—Do secetaria do governo, ramatten- 
da informaçilas a respeito dos faotos nltimamanta 
occorridoB.em Botucatú : &. quam faz a raqutsiçSo.^ 
Do maámo' c.bmmnáieacdo, ter aida a Aaasmbláa 
PrOTineialprorogada ató ZZ do corrente isalnaiva : 
mtaira.da.^Do meamo enviaildo informagSaa a res- 
psito do>. .contraotoa, para. navegação doa rioa de 
IgnapB ; i quem faz a requiaiçSo.—Da câmara mu-, 
aioipal.dò.Kia Bonito, sobra obras no eau  munioi- 
Eio   & éommiesao da fazenda.— Da eamara da S  Sa- 

MtiSo do-Tijuea Preto contra a annoiacita da fra- 
5 aazlk'da Fartara a S. JoSo Baptlsla do Rio Verde; 
SaromiiaSo da eatatiatica.—Da   oamara municipal 

da Piraciaabs, psdlndo antarisacSo   para cantraotar 
m canalísaçãã^àjagiiB potável: i  eommiasSo  da aa.- 

u-     mana. ■ 
pf'      PARICIBES :—pa.aDmmiasSu de câmaras,   osara- 
^<. aênãa projabto pftra qoe vigora no   eiareiaio futuro 

o orcamanto.miiniaipal  votada para 18B3 o 1834.— 
Dft HmbiiaSo  da jnatíça  apresantando   projeeto, 
qna aonsade privilegio, a Padro   Alvares  Coutinho, 
San navegacEo a .vapor eatra Atibaia a Santo An- 

}Blo dft UBÕBoaira.TrDa cammiseão de oamaraa opi- 
aando pala appiavaçSo do cad. da poaturaa da Li- 
msira.^-Da mesma, offaracando projeato qne auto- 
risa B.oanuia do Ttatã a alienar um próprio mu- 
mlaipal. Da oommieallo ds justiça, antoriaaada por 
maio de .ptojaéló » apoasntadoria da prafassara 
Barbara Maria,dal.Dorea, deata capital.—Da oom- 
mlsslo da'fazenda. indafarlndo. a pretauçãa doba- 
charet AiítDÒ!'o de,Pau Ia Raroos sobra a rnatiloicSo 

^^J lia 63 apbllM* qua astSo oaucionadaa, aalvo paga- 
^■''' manto da y^aaiitia;porq.Da alias estSo eauaiona- 

daa '"■- ,;.'■-:''.■,- 
FBOIIOIOS :—Passando para a paroehift da eidads 

da Capivary a-faienda de Fernando Auguato No- 
gueira, acluãlinenta;: ua patoahia de Piraclcabi. 
[Moraes Barroa) ; 

O si*« Piedade declara qua no eatado excap- 
âianal' e anômalo'.em qua sa acha o termo de sua 

^_ rail dan cia, Santa Cruz do Rio.Pardo, obri^a-o a vir 
^nolamar-'prcmptaa a enérgicas profideucias contra 

f^^-i^abnaaB'qaaikli  BEO  praticadosi  tendo por agentaa 
^,.-,<'.'''diraatoa,  a «própria  auotoridade,   oncirregada   de 

'.Vnantai a'ardatn... 
.'^'iV';Qtiar falliT.do delegado da policia, faa poucEi tem- 
'.;,p*.''BOinMdaÍ. • e mano* oompetanle para ocanpar 
íWnalIaMTfo.'^*^-"""'.^ -■ - 
. .' c'-'jnalto Msliasído O indivíduo da quom sa oaen- 
;;;pa,-p«la"ana vida desregrada,  ■ , '. 

'; -B' om homani.sçm xiioralidada, sam occapa^Sa ho- 
.-[^aaala^'dada->ambrisgusi^ ininltuoao pnr hnbito, 
.<'(énaal'd*.desordena  am todas as renniCes em que 

!T^*»p»«t«*« •"'■■'...■ 
"" "■■'i' ?ol, Jutamanta Mi^Ibida pôr squallea que o \n- 

^dtéírrát' -P'l'a'^iizarcer vinganías o psrsegtiítOaa 
?áÓBtr»^pMM«a 4a maior enasidara;Co da Santa Crni 
^de UD nrdü.'; , 
PjTtM'' teipt, ooBbaear..,a forga  do sen pulso, a do 
íí«8éoipafc';'"-  ■''■■'}' '",   "_ 
'.'{te*poBilando~á nm aparta do sr. Silveira da Mol- 

5í'Í»,ooBflrmão orador, qa« s-ex., eoma tivera occa- 
'"TaUo 'dB.<I*«larfir,jDló.mSnira para •emolhanta no- 

l^'iS-^-'-laaMft^.'aib^dO .aspais Iquo a iudica;aa partindo 
íâíi«f..TÍtodfi'MèlIóV'oojo grupo pertanee o daleíado,. 
'"'^^•de'qBae'mraieitanta na capital osr. consalbai- 

^;!T«La>rÍBd«'deBrito.-r- ':- 'Á.--^'- 
,~;'O."«r.-^t0<I»irallo precisava  da agente esn na- 
'^;^-'qB^l>  Isfijidada, para sieraitar vingan{aa a arbi- 
-í^.traHadadwfc   '    .      -     "     ■ " j^'"__    .,.' 
^-•^Kalãta,  qaa, no dia 29 de'Favaiatro liltimn, che- 
^^Sãndoalí anatiêla dà elevação. di> termo ácalhe- 
^goria. de'cosaT^ .• povo, em demonstrado de re- 

^^.^ gOBJio,   fai, aisaYp'Baseata.'pela cidadã, tjandando o 
^^tVchM* qua o''ara4or7aranbsce  nsquelU localídada, 

\4ÍatlBeM.'CidsdIã;:«,'pMa-sa diier, verdadeiro pa- 
Sbriánliá^ •'T'ar.'Sunoal. Joaqalm.daMndrode, (ín- 
idáMdo~!.a,'BBêtot.^do prójeetoi- a Jasaemblta qaa o vo- 
'itM,''a«.B*l>rB.d^ãtádo,o{iÍr. SllVairadaMótlã e ao 

-'ftMUMUdaipTOtiBM^.^láaanaelDi' 
''  ,TAt. qoa 'iiIo.Ii»[B;()utinccl(> d* cdr pclftlea.nf 
.'jBBkUÓ; apUtá aTieJlBariidnbs, qoa tio aqbatlas 
.'~qa«'' ■kvloàãlldada'' /órmanjo partido do ar. Títo, 

liTWoodiBiniriaaBifaaUcSás «om impróperias. 
'^,^~-04»Iff»di'dej«lIe'ã,-;prõsegna   o oriidor, dspoia 
'    ^'jB':.M[m''proTO«acSa^-annoD:a desloeucanlo^ ã, 

«qnMia^ -'^Kn>P«' doa:/aibjaalea' racól b i a-ae, man- 
f^íõ'cãTi*g9raóW»eUe«='-'--' .■■.' ' "  ■" "' 
£?   Di* anaJ»aii»Idaííi»"nIo obedeceram alio im^ 

jB^/Muada'ardaJn. eViUoda unmjaoftu a^i^n-i'^.i-- 

^v,r5|»«-fs'''i*íf9,'í»'"fi*». ^ péí* ••'*r .••''" f^ 

Entra om 3"^ dLBaue><Üo o projacta qoa aotoriea a 
reforma do major Tristao Firmmn da Aimoidá, 

O sr. Moi-olra. do Barros ja emittiu 
opinião a ra^paito do proJH.-cto, 

Embora eatBJa divergenlo na mataria, sobordina- 
aa ao voto da maioria, a aproveita o prscodnnto paru 
affjraoar unia rmeuda am favor de peasoa quo rapnta 
em oircumatanoÉaa da marcaar ipiTal favor. 

Trata do piofaaaor do Gunba, Antonio Paraira da 
Silva Qnariílo, qua BBli physicamenta impOEmifjili- 
tado do continuar na magistério, tondo porá^ roui.- 
tos bons serviços que &3a podem aar eaquocidoa 
quando alio BO acha Talotodinario. 

Manda,S maia uraa omaudB, antoriaandu a jnbila- 
çSo dasse fuacoiouario, a dagomentoa lomprobatO' 
lioB do qua allogon. 

O   HI*. Haptlnta de AfOfaes jnatiQca 
uma emenda, aoncadando igoal favor a d. Franciasa 
Carolina da Freitas, prafanaora da Mopy da» Crnzea 

Dii que a aFsnmpto jí foi estudado p';ilu cnmmia- 
sSo oompetanle, qua apreaonton o piojaito u. 9S. 

A profaiKora tem 'Ai anooü da sá.-viç3 a ottá inu- 
tiliaada para o oxarcicio do aargo 

O «•*. Abranchos foi precedido pala aon 
coUega na apraaaat-ivãn da emenda, aabra a profea- 
BOia de Mogy daa Cruzea. 

Vota pala emenda do ar. Moreira dj Darroa, por 
que conbasB o profsiaor Qanrída, qoa eelá nas cou' 
di{SaM da maraaa'r euna favor. 

Vota igoalmenta paia.emenda apr^aantada paio 
uabra deputado o ar Oliveira Brag'i Filbo, oonca- 
danda apaaantadoria á p.rofeaacra da Cnnha, M^rla 
Lnoia da Qraça Almadi, porquanto- aatâ om ignioi 
oonditSas. , 

Eatuden os docnmantoa daata profosBora, que ea- 
tSo em aau podar para formolar projaato, □ qna ago- 
ra ao tornt ei^usado- 

B' approirado o proJBcto.a bom aiaim a? nraondo?. 
E' adiada para Ba;7nnda-faÍTa a 3^ diafUaEião da lei 

da forca, por nAo e-tareiu ainda pnbliddaa as eman- 
daa clTaraoidaa pala comraiajan. 

Rogeitado um requerimento do ar. Cândido Ita-. 
drigoas para qtie foaaa adiada a diacuctio do pro- 
jecin sobra Cantareira e Eagoloa. entra, aa na ma- 
torin, 

O «r. ÍI9ualz do Souza vue reproduzir 
atgDma.(.aonaideraçfiaj, que da Iri'iaua foram fcltsa . 
na laglalslara passada, peloa deputados da bancada 
repnbliaana. 

Entra no debata destalmportante qusttio, estra- 
nhando mais nma vez, qne projeotos desta natu- 
rais, tão GompleioB a affoslaado da perto os lute- 
resias da populaçSa, lolim offdreeldos ao debata, 
qnaado a Assembíía esli prontas a onaerrar-aa, 
permittinda-sa qne a disonsaSo, qua devia ser deti- 
da, oorra atrapaisda, qua a votação nEo tenha aqual- 
la effioooia qna era da esperar.  - _ 

Allaga qua oom o orçamento provincial, obier- 
von-ae a mesma couas, e qne tem aido preteridos 
próiactoa oomo o da reforma da tnatmccão publica, 
oomo o qua lagn a a appllcaçEc dos dinbttios da 
loterias do Tpiranga, sobra estradaa de ferro, na- 
vega;Io e outros asaomplos iinportantos, por quas- 
tluncnlas qne ai podem satisfazer lAqnellen quo 
tem prurido da faltar. 

Lamenta qua enceta a dtseusilo om hora tSo 
adiantada, e nlo veja praiantas aqoalles qda tU 
nhsmabri^gSo restncta de aasiatir a reaponder as 
eontestaçSes qua podem ser oppostas por aijaellei 
qua nSo sustentam'lofít Dírííiui os projeotos em 
discuuao. 

Sobre o ponto de vista da favores • uma empresa, 
nunca viu na Assembléauma manitruoBidado-iguat; 
nlo B>ba sa a Asiatriblés tomará a reaponsibilidode 
de encampar i^asa immoralídade. 

Interrompido peld sr. A. Prado, qua protesta con- 
tra o qaaliSeativo, o orador declara qoa nfo qaar 
offender ninguém. 

Entra (talmo na discusato 
Qnalifleon de immoralidade, porque no ponto de 

villa da Justisa, nliba nada qna Juitiaqoa a pra- 
tanclo.: 
' ,Va« aptacíato anbititatiro. 

'' A «ampanfaià canlsraíra a esgotos^ regala-ss per 
oantralo* qoatam origem DO*.leis da 1875 ' 
1877.-     r     \     ■'.   ■' .    •- 
■. Peita a obra Sat atgotoi, veriSesn-ia qoa. o'ayi- 
tama ' nlo aatisíaiia St neefuidades da higi- 
ene. .''..-" 

A eampsnbía. nlo ancontioa ontrj racano *anb 
pedir aopoder.Iaglalatívõ prov^ncUt o osaobriga- 
tório dasfoa dteaiiUraIra,~iMTAB limpna.dai oa 
BW.44 á«lTÍçto,-"tdtt Sítíií,-'.-,   ■   ■ 

■ íliiurD largo'dahato S.'rospailo.   ■   ; "   J 
■■DÍv'idirrtni-as-oa'T)i>iniaoíi,.maa nKo flnpu-.ham.as,. 

sentailo ia cumpocia ounSo' á companSiu.. tiirTiQOir 
a'^ni.pui'.i ua cauoa dO di'riv<^t&p -, ■ "v' \ ''.■."'- 

-, Arf;uu3on'tou'-30 -CDni'ae grandes vantiigona que u 
õompahfaiá podia tirir do ptoço da-agiia olirisutoriB', 
oom o. BDu Dstudó DaonofniCD, com a. còucaaiao de 
aovQaa banefloiariaB qua' .foram ihaorpor^daa &■> ca- 
pital aobial,'-"     ■.:•:■--'■ ■ ' 

'A^ürHuméutapío' viír^óii Hobrd 'ootroa Etuiton as- 
somptoa. raàa. a qucalíio^-prinüipal ficou li.J pafto - 
oraanSiTseo" íaoto da'dooratar-aB q nsn.obrieuto- 
rio d'agaa; Solvii ij-próbli^ma, ifllo ó. '■■na .eii- 
ganoifls-da,.'saIubridBde publisa fleavíQ ..lali"-- 
foita« ..-■'.■■". ■ ■ , 

■ E" vordudB que a nii.ioria da Asaomblúü, rcgoiau- 
Jo pala opiniUa dos oradorm que aa inuQÍfoBljn.iíi, 
ri'cunhaoera quo o ay ato n> a adoptsdo uara ososgiitoa, 
tinha inoonvanionlai qua ooavinba ramovor, _rt quo 
H oompánhiaBsieia proço Qiaosaivo, polo uao d'agna 
obrigatória. 

O racoio do urnü medida tão voiiloria provfoou 
manifaatuçflaa dn.imptenaii, o.maamq na ttiiinni da 
Aaaamblèa '. ":'■''.-. 

Raferindo-aa óõ prpjoalo apraaanlad.) pelo ar, 
Rangol Pestana na ■ loj-ialatura paaaada, dii: qne 
nello so impunha & companhia a ooIlouacEo do na- 
noa o apparolhos, ficando oUa rolovadida oiauaula 
4», qna H "olirigi a uma oannliaação aspecial paru as 
agnaa pluviaoa,   -,.-.' ^ 

A aositagío deaso-projeato paia companhia, nua 
larmoa em quo alio eatava orgauiõado, importava o 
OitiTninio da amproza.' 

Torna a tratar.dOiHubBtitnlivo Bproaontado' paio 
ar. A. Prado, qae õonaignoa a obrifr^ilpriedado a'a- 
gun, para aa lavagaas doa oanoa di.. desp"joa a ba- 
olsa da oagoto. 

Travou-aa a diaauBsao, do om lado om noma dos 
direitos' que tam o povo am vjalá daonntrnQtLi.do 
outro, em nome "do mÍó'astado [Innnneiro da dompa- 
nhia. ".'fi'^': ".' -        ■ " 

A AaeomblÓBi.onm-muita Babai<oria,oa(andau qne 
sa devia reoonaidarar c pcoj^at > apraaantado, o a 
aommiaalD,.. inuita sabiamanta.nSo'adoploU o pro- 
JBOto apresentado pelo deputado conservador ; por- 
que o jaltis jj3j)«ii nao'^eatina dJcrotacBo do uao da 
agoa, astí na. aSoa^ a^parfaíta limpeza doa aanos a 
bacias da aago'tas.     .-,   ■■■■•■    '  -   '   ,   ■   ■ 

Para ieao, é oesoaiiario a coIlocafSo de apparetbos 
autbomatÍQaa,.qna, á.deapi^ito da doaidia dos mors- 
doras, garantam a realidade do aervigo, par meia dê 
uma lim^eía compiata. 

Saíra em largas aonsideiavSoa, biEOiodo-ae em 
algiriarnos, a raepaiio da tabeliã a que sa rofuro o 
aubütitutivo, moatranrFo, pelo valor locatlvo daa ca- 
i*', aeijnndo aa olaaaoa por^uo oalão diatribuidaa, a 
injustiça relativa do imposto, porquanto, predica 
do valor loaativo de 3:60l)S'J0O, pagaiáo na rBzao_ do 
1 %, ao pi9KD qua DutruB, de volor mnlto inferior, 
pagarão na r^Jao de 15 o 20 %. 

O aubatitutivo n3o remove oa inoonvaniontas do 
«ystema, quanta a ealubridada pubtioa, a por ontro 
lado, não concorre para a exaqoibilidada do aarvi- 
çD, porque naa airauctistau^ias e'.n que a ojmpanbia 
aa aaKi, aa nâo lhe fizeram favores, abrindo os ao- 
ffBs do thoflouro, alia sarS forçada a -liquidar. 

Bütondo qne para ã-reaoluçao do prolilema, dova- 
aa attender a quoiitio, na nua oomplaildada.    , 

Nio BH trata do leiTi.slar, som viaar o pontn prio- 
òipsl quo 6 11 fíSL>aai(i'í:da medid.i 

O orador, noata propaíitj, tom do aproaontar a 
con3Íd'j."'açilo da aasa dous projiotoa ;. ora.fíndo per 
fim, forçar a oo;apánhÍB uij ouraprloieiitD da sana 
deverna, com a rclovacSo da olausnla, qua canstitce 
o maior favor que so lha pód& fctzar, outro, na hy- 
pothaao do na.j passar .oale, autorisando a snoampa- 
gSo da companhia, -      - . 

Tom nosaa.sidada dã ramontar-so & opooha em 
quo íiii faito o oontraclo para o Barvifo da eagotoe, 
para apraaiar a sQa.òcigam o o penaamentQ da lei 
qua o autorisou.       ... 

A lai que Hutorisou ,b oonlradto para o aorviço do 
eagotua, é de 20 da Abril de 1875 

No aau artigo 2°, aiitra oniras óbrigásaas, impfla 
á de fornenar s empré/a os app^irelhos de lavagem 
como ooadiflito do privilegio. "    _ 

Na ooatracto, que tem assento..tiasaa lei, limi- 
tou-aa eata obrigaçSo, "tiSo Qcou oip.-oiaameutH do- 
Qnida; m^a oa oatatutoa rofarlam-ae .A toda's aa 
obrigaç^ja a.direitos oátaluidoB naqnellaa leis. 

Nem B9 pâde argumentar . coru os ia omisaSo, por- 
que no próprio oootraótOi a Companhia obri^ON -B^ 
a roantor om ajaloma aoraplslo da nsgotos, o nSa sa 
aomprebende nm uystaina completo de esgoto», fam 
a qgrfaicão sm todaa ae partieuluridadoa do aar- 

Nao sj poda fa7Qr oumi'^nw!' 

"■ S'dlfa da'prnjcnto n' 8i5," da.iSBÍ, aobra-a.rafor- | 
ma do Uaotfluo Ko.sa.   ■■  ',-.,--■        -      .--■-.'       '■.   L-' 

:    2' dila''"do, projauto n,'79,,aiib'ro. estrada" dii.farro 
do Cafiipava.   .   . .     . ■ ■-. 
'   STdila do ppiijactri n. 26, «ubro Scbaiahor. 

■3"'"dita dD'príp]ò'nln ri.'aO, (dieoaasflü adiado) sobra 
a ponta "do Río-Pardo.,' 

■    -     ■ "■     ■ ,12, do I8S3, aobru a'estrada 

93, -.snbro bunda da S. Ví- 

.2Í,Í.' aoliEo praío fi campa- 

' 110. sobr'.i èI«vagJo ilo Com- 

l*,díta do"p,rojojtj n 
do forro do Jahú. 
■ ' 1* dita do parf^ijer u. 
oanlu. 

-1" LÜta do priij j-.to n. 
nhia lErHgootipi,* '' 

I» diiady proji^el) ri 
poa-Novo3. 

1> dita   d.': pr<iJH;(u ii. llí<,- ujb.-o a illuiuinsfão 
íi gj.K da oa;iilal. 

1» diía dii priiJB.iio n. 82, a.-'bro   .o cartório  do or- 
pLama do Aibr^iari}. 

1' diia do projects n. 2l<>,  sjbco   equiparagao  da 
ordanados. 

1^ diia do proJBCtO n   70, sollro prolongamsnto da 
estradado forro Surooabuna. 

2' difi' do projeeto n.  31,   sobre elevação .di> Ibi- 
tinga. 

1* dita do projscla n. 182, sabre  navagaçüo para 
o Iporauga. "     , 

2' dita do projorln   n 71, sobro ausilioaa eaoolaa 
da Casa da Miiieriaordin. ila capital. 

3" dita dn proji;oto u   HO, nnbra diviaas do Pilar. 
1' dita do 180, aobro garantia da juros para o en- 

getibo ciiutral na margem da Ribeira. 
1' dita do projooto n. 181,   sobra   esto doa no Rio 

Ribaira, para navegaçân atã o looranga. 
1* dita doa parecers.í na. 03, 9I,89B75 sobrada- 

cratos nSn esacciouídos. 
1* dita do projoclo □. 220,   aobre   estrada de ferro 

da Itnliba._ ■ -   '■     "■" 
1* dita do projeeto  n.  Í27,  lübre, DavagiçSo dõ 

Parahyba. .':"■■ 
SSaUND.l   PARTE ■■ .- ' ",     .   • 

A *t duos húraí e jnsiií de ín dâ , 
O orçamouto muuiuipal- 
Continuacüi) du dieciisiSn adiada sobra oüctareira 

e esgotos. ,■■■■ 
Caea da Santos. ■-.''    " '^   ;,■■-"■■■■. 
Lotaria do Ypipanga.. : ■ 

larmo de Hoa» Gocragoa, palioiiofl mjzas  da Hoeil- 
pa '—Idom^.', ^'' ,-.■   ' .^. ■ - . ' '"H   '.-I ■    ■    ■ '   '■.:'''►:.-'..'. 

Do Pedro Angu ato'Kiell, profaaaor pãbliaa .da Sfta'- .. 
cSo'do Monto-Mdr; pedindo.reúioçSu para D''SãUodé" 
ilú.—Ao in'apBOtor geral da iiiBtroócaopablloa'p'r* 
infor'mar; ■ ■"!;,   .,■■,!   ,   , i", :.'i',i .■! 

Da Poilro Ahoa Correia' Amaral, profeaaor pobli- 
co do lp.°dis(ricto da capital, pedindo .3_mezeB,ida 
lioaiiça.—Mem^ idem.-   -- -. -      - - . -.-'-,.;''.''    ' ^ 

Do-Onilhorm^ M.  R'idge (_Z.' da3paabo}.~-]Man(e-:, 
nho o msn.doapaaho da O .da oorrriuto:   ^   ^''-.'.'..'   - ' '^ 

DaJnaquirn Robirtd doa Santas (S.° daapaèho),.^'' 
Releva o aapplicacte da moita, 
' Da I^naoii? Corroía Salgado, como pronurador" da ' 
c-tmunt municipal do Pindamouhangaba' (2.* despa-',' 
abo).—Ao tboauo^o provinttial para fazer a entrega'.' 
da qnanttn padida, aos termas . da . ana .infonsaglo'- 
aob n. 563 de 11 do raaz oorrénta. .., ,. ■.«.-.—''■ 

. " ' ^'  '    ■"''•• ■■"'!■■ ■f'^-!-' ^..' 

; .l-otorif»'do -X"plra«gtt ■'-''-*■■ 
Lista d 11 3" seria da. 2'  lotaria, extrahida. 

- ^—.^s-—S4CC— 

'..'i^M^^iistaL 

traalo iaoladamaute ; ò Fxafassario'reaorrar á lei, que 
á a verdadeira fonta da inlorpretagl-i, aiu'Ja mesmo 
que se qnoira arguiaoular. no mentido de indoltar a 
Ijompinhia pir 3art'<e f.ilt°a. em^face da omirsSo al- 
legada, tomos, diz d orador, a.claUHnlã.tS que é ax- 
praaaa — qnsuda sm virtude da oxama doa profls- 
aionaea ae rnojnhaoor q'la o^aystema tom dofsitoi, 
do qua rosolta dumno paru a saúde pública, a. um- 
prazri teL'£ abrigida a ruparal-as.. 

A falta doa apparolh 13 ÍndÍ8pan33VSÍ5, conttltno 
um dnfaito, ua opin'So dos" p-ofiiUi^naes ; logo cum- 
pre d Companhia COTO platar o aervlgo, .'tanto Tuuir, 
q^ia polt claoBula 2S, á obrigada a fazer todoa os 
melhoram o o toa, durante, D prazo do privilegio. 

O pinaamínto dii legielidor fui 'DSa'pr(>judioar a 
aaoda publiaa. 

No aontracto, pâle-so dizer, que as anndíiCis hy- 
gienicae da cidade nSo foram ddvidsmeuta attoa- 
drdaa ; m'^a, om honra A- memnrla da proaidonta 
qua o .oelohron, á obrigado a reaonbocar qua tal 
coDtracto niío podia aar faitó, senão para aer aateu- 
dido, nos termos da lei a qua 'elle ae fllia. 

Observa que a rolevafSo da alaneula 4.>, imporia 
um grande favor £ oompanhia, porqua, .qoaudo u ar. 
conKalheiroJoaà Bonifacio disautio o qontraoto, oa 
defonsorea da emprega argnmnalavam com o impor- 
tante sarvico do Esaosmoaladas agnas pluviaes, fa- 
zendo doJjappareear a.i bocaa da lobo da oidada, 

O orador ontondo que a%ta cláusula dava sar mo- 
dlQoada, som comtada abandonar-ae o aarvigo do es- 
gotos para aa agusa pluvlaca, prlnaipalmeato ueata 
oidada, onda em muitos lugatoif, a torre no áacaiden- 
tado, parmittindo o enuharcameoto da cartos pon- 
tos como o campn doa Cun'os, por exemplo, qna 
fica abaixo do nivol das ruas lataraes. 

A idâa capital da clansula 4 \ nSo deve ficar 
prajudlsada, parque deve havar escoamento para aa 
uguaa plnvlaea, o dasdo que a oamara municipal fe- 
cDar as boocas da lobo, que tanto mal fazem á oi- 
dapo,qual snrá o m^ío da pjvit ir a eEÍatencia do águas 
roproaadaa, a a dacomposi^So das materiaa qna abi 
sa podem /eunir 7 

O orador leconhaaa a obrigatoriedade d*agna, maa 
limitada. AcoEnpanhia ê obrigada a fornecer oe 
apparalhoB de lavagem ; os moradoras serSo obriiçaT 
doa a um enoanamaat?, mas a . agna póla ser de 
qualquer procadanoia'; ea, porém, .dentro decerto 
praso, aíts onoanamanto nSo lúr feito, podeid fa- 
zal-o a oompanhia asado indomnissda pala deapaia. 

Entende qua aí condlgSes doifavoravels em .que 
sa aafaã a empreza nSo ^jijioHxam a cDnai«<£a de fa^ 
vorai, com vexame pira .0 povo.     '' ' 

A ebjeeglo do qua a deiidia do inqnilino pddo 
prejudicar a aiude publica, nto tem prneadeaoia, 
deade'qne a uamcra municipal, no uao do sacis at- 
tribuicaes o por mdln de.seus agüQlOii. pdla fiscali- 
aar o modo dd reaij^ar D aor-viço, e eisa iisealisaçSo 
evitará dsmno a siude publiaa. 

Sentlado-a>i tili^iidi n .urador, o catando dado a 
horai pede par» fi^ar ct/ia a palavra, afim de Da saa. 
aSo asgulnta oirncloir as euta obri^rvaçdos, funda* 
mentindo o redundo pr>'jacto a que sa rofstio. 

Levanta.ta a nti&i. 

ORDSU DO DIA 17 DE MARÇO 

3* diicursâo das prupoitaa di cimara do Cumpi- 
naa. 

1* dita de ontra propostáda mesma eimura, sobra 
a divida da Matrii-Mova. 

2> dita daa posturas da Cigãpava, 
3* dita das pnstnroa da capital 
3* dita das posturas n. 23 do Bolõm da Descalvado. 
3* dita das posturai n. ÍO. de Iporaaga. 
3* dita do projesto n. 199 cobre Isrranus da cima- 

ra de Brofa. 
2*dita d.aa poitnrai da Frsnca. 
2> dita dal postirts da F.L£Ína.. 

~2> dita dis po'toras da Moedci. . 
DÍten<iao do projeeto n. 2^. qua revoga om arti- 

go de postara do Amparo.' ' 
2* dila daa poslaras n, 30, de Uogy-mirim. 
2>dita du pcslnras n. .35, de ragalamanlo da 

câmara de Mogy-mirim. 
1» dita doa poslnras n. 20, da S. Carjlol do Pinhal. 
!■ dita de toíoi ai paalnroa enjoi psrecsrei fo- 

ram lidos na nltioiB sessSo. 
'Dikcanlo do pxrasaras na. ttj, C8, Oi è 90, «obre 

decreto*. DIO sansaioaado?.     .  - 
l*âliá dõprojaelo n. 50, sobra-o  nuele» Porto 

Fanair». 
ií« diti do pToiãeto n. Í4, iebrá nartoria DO Ubü 

..i' 4ÍÍ» ™ pr^oçk «■ iÇífSoãfa iinpoaífl ds fl^fj", 

Occufi'eiieias dio.cliá ' 
14 de   Março   . 

Jos6 de Carvalho Fígnciró, que embriaga- 
do, provoouva rt^sordoria jia rua do PriiiGÍpo 
foi recolliido a 3' üstugílo 

'Fui'posto em liberdade Anloitio Livert. 

A' ònlüta do subdülegado^do. sul foi reco- 
lhida ao xadre-z, Rita Maria da Coaceição, 
qua pro'uOvia dasòrduna no Lava-péa. 

A' ostaçüo Central, foram recolhidas Joa- 
quina Maria do Roxario e Ssnhoriníia Maria 
das Noves, por o rab ria gradas G estarem bri- 
gando. 

Foi recolhido ao deposito publico um ca- 
vallo tordilho iiygro,completamente arreiado, 
que foi encontrado oui abandono na rua. 

FoirccoUiido ao xadrez da estagio de San- 
ta Cecilia, Fortuoato Carioca, escravo de Joa- 
quim Leite tio Campos, 

ChesaduH á IS. I^aulo 
Aeliam-ao hospedados no hotel de França, 

chegados hontom, oa seguintes srs.: 
João Matioel Barbosa e familia'.    . ..'. 
Cláudio Marcolino. ';'. ., 

Jogc da Goes Pacheco.    ......;;..-    , ,■    v 
Lauriudo Pires Querido. ; '■■■:   '". 
Domiciano José Uoirêa. '''' . 
Luiz Antonio Junqueira. ■' ' ',".■..,'' ,. ."' 
Pedro Borges do Siles, ■. •■. 
Antonio Benedicto de Oliveira. 
Josà Cândido BrandSo.. ■       '    ■   ' 

honíem: 
2f!113" 

9675 
8422 

32081 
1856(5 
36050 ~ 
266G7 
35405 
21892 
7493, 

26112 , 
26114.^ 

32687 
08268 
26244 

32827 
24829 
12421 
05695 
40362 
30885 
47690. 

08508 
46906 
049)9 
a 4051 
07940 
00879 
37961 
01544 
14818 

16036 
359^3 
1S134 
0SÍJ58 
23913 
Ü7660 
30556 
41287 
47808 
07553 
27101 
0.ÍÍ519 
089K7 
02723 

^i',iuifsiuü;.i' ■  ■; 
^     900£00ià$' 

', .    100íOOO$ ' 
..'.£COiOOC»$v. 

:"."'■■:■- ■',■ '»o:ooo$..' 
.,, :io;oo,o$i^ 

■;■.'.;..'" iósooof- 
.:,''.^'...>'..S:OOOS 

S:000$ 
■ ■■■■ '■■'■■'■     ■   '.''.:;s£:ooo$:,' 

' ']:ooo$óoo ■■'■":■;.".,■■/:..^', 
00193 40369 .04155 22791 08428 í 
29806.--seilK 05905-04541 27150' 
06936' 35049. ' 41I58'-43554''37873; 

soo$ooo 
435-á4 ■-. 44983 

15682, 
,03679' 
45901 
13512 
409tj7^ 

49173 
29745 
OU50ã 
0U99 
09791 
00195 
39257 

38265 31049 '■ 
40859 066561 

■ 05843 •'39958''^'' 
24691.443r8'" 
44343 08862: - 
.21003 49921:.ri 

. ■! .. :<.   --i.'i.j'i 

29470 
47008 
23783 
20570 
0iÍ24l 
15166 
37964 
075ÍI2 

19940 
3H633. 
48854 
41M8 
18471 
44816 
32';01 
37808 
08.'i92 
07810 
15690. 
2412a 
Ü2874 
31079 

27934 
32448 . 
04488 
258S2' 
04903 
43691: 
30o$ooo    -.-'■:-■■'■';■■: ".";;'.' 
42610 03141    424Ó7.141'62;--^^ 
04276 34603   .03881 05230   , 
0Í)32L 25099 ^34854 33649^"- 
03263 2306r  45727 04851';'''". 

■33752 140799- 4048l,.'0878l.;,.-. 
20714 08151 ^ 20404.007a0^' ; 
O 409 40354    14078'46693 .' 
29102,   17719 ;,81747'44165;;.,., ■ 

jÒO$<>b'Ò"' "'■'■ ■'■■'":X 
44534 01743 10882 04058 ' ' 
09280- 07920 24355 49697, J,-> 
41449 '14313.:48307;2$lfl8,-iV 
39955--32733' 03360 3B6Õ3- --': 
31317- 06831 0a259'37Bi'8 ■ ■; 
05651 ■ 30341 21046'0808S 
01782 27604 3179Ü ,24463 
10445 12106,.37235..'34(Í9'9. 
38160 10039 Í21815 08640 
2609Í 25553 42^43'21871 
40022 10605 01288 3Í0B1 
32178 .13440-. 401Í53 684Õ3' 
166013   2^883' :07662 328l3 

Os bilhetes cujos números, terra ida rent, era . 
13 têm o prêmio de 'ÍOÍ.'", ..■M."„\:. •-. ■ ■>!...;;■'; 

Oa que terminarem em '9'S' têm O ^'preinio'' 

-ratrarãtõ de lò do-eori-nntetoi p'íofi)'ga"a"í 
até 22 do correnteincluai-ve,apresente sessío 
legislativa piovincial. 

H'Jntera fez exame a obteve pi'oviaao para 
advogar.no.s auditórios de Lorena b sr. AQ- 
tooio José Vieira'. 

Foram examinadores.os ars. drs. Frederico 
Josó Oardozo do Araújo Abranches e "Vicente 
Ferreira da Silva. . -.   : 

Km na ig ra n te s 
Entraram a 12 no porto do Rio de Ja- 

neiro 110 imraigrantes, nenhum dos quaes 
aceitou agasalho Da Iiospadaria da ilha das 
Flores. No mesmo dia passaram em transito 
para o Rio da Prata 26 e om transito para a 
Europa 3. Para S. Paulo seguiram 7, para 
Minas-Geraes 1 e para a província do Rio de 
Janeiro 1. ' , 

Ordens religiosas 
A comraisaao eacarreguda doa trabalhos 

relativos à desamortisaçüo dos bens das or- 
dens religiosas nomuou o ar. cororaeadador 
Manoel Paulo Vieira Pinto admínislrador 
dos bons das ordens da S. Bonto, Carmo, Aju- 
da a Santa Thereza, do accordo cora o dispos- 
to no art. 15 do decreto n. 9,094 de 22 de 
Dezembro de 1883. :. 

de Creaidio de f<''omaiido 
iVoronlia 

A 31 de Dezembro ultimo contava esto pre- 
sidio uma população da 2,338 alràas, da qual 
1,491 asüt-jiiciados, sendo ],236 civis o 255 
militares. 

.As' três aulas de instruoçao primaria fo- 
ram frfiqueatadas durante o anno :< a de me- 
ninos por.3^ alumnOB, a de maninas por 48 e 
a de adultos, que um sentenciado dirige, por 
76 aíumrtos.     ,  . •   . 

'.Ha no presidio 129 prédios nacíonaes e 626 
casas habitadas por sentoociadus Os prédios 
naciouaes, cora oxeopçao <)a ègreja de Nossa 
Seuiiora dos Remédios, aciiam-sd em estado 
de boa conservação.      ..   ,      ': 

Esiatem na ilha 165 cavallos. 144 cabeças 
de gado vaccum e 141 du gado cabmm. 

A producçao da ilha. durante o anno, foi 
de 14,943 lltro.i de farinha de m'sndiooa, 993 
alqueires de cal, 7,900 kilogrammas de algo- 
dão a.48,374 de milho. 

O estado sanitário manteve-se satisfucto- 
rio, não tendo reinado moléstia eadomics oa 
epidêmica. .- ■ ■ ■■ - '- ■' '.•' ,^   .  -\    . ■" 

••'-■"   1^     ■    '   "'^ '-- 

f<.0(luorIniciitoi<i<loMpncliados pela 
pi-i^nldoncla 

13 da M'/rçí ; 
Da JoiTo Ferraz da Olivaira Limo, professor pa- 

blico da íregneiU dos Perairas, pedindo rsooclo 
puFi a eadíiri da ci-Isda lio Tialè —Domo rAqner. 

Da MBQOSI Joige tlodrigusi, juii ds di.-eito da 
Cacopinaa. pedindo 3 meias da- licanjs.—Camo rs- 
qoer. 

De Eoygdio Pires l^vangoliits, soldado do norpo 
da parmacantes, p^Jioda 15 d1as.de linao^.uldan).-- 

O» Qodofrsdo Joiá da Piaiads, professor iabUeo 
da ijanta Ccoi do Rio Pardo, pedindo lioança pan 
matrísnUr-ia na oieoU noroal Ç{.* dosoasho.)— 
Idsm. ■       ■'..■.' _-';,- 

Ds Uanotl josllno da Camargo, cornei|a do aorpo 
da pormanantM, pedindo saa baixa por eoneloAi da 
tampo ^* despacaa}.—I]aD. ', 

- Da Joaqatm Sãtillo. aaroala do eorp>  da patmt- 
nanta*. [údlnilo.15 .díaa da liosoçã —1 iam: ... < 
':Daiott Fãrrafrã.da Sil*^ «pbdiio portogoait'jM- 

'ainds pata BaUialíiir-aã bruil^ro.—Idan.. -) 

Consta-nos que a'casa Dolivaés Nunes veO' 
deu o prêmio da 200:000$,- om décimos. \]- 

.' \';. 'I.- 

O-i't,-;-,■.•''.!>..' 

Bpprovadoa-: Fizeram hoolem acto, sendo 
"í°. anno  ■ 

. Arthnr  'Vautiar—siuiplflamente. 1 
Hsnítlorio Juüi Ferreira   Martins—Idem. 
JoQB Maitill! Fontes  .Jnniiir—iiiem'.'..    '   '.■.'■'■-■'■■''.' 
Ernoslo Auguilo de Almeida Warneolc—Idam, ',' 
Lnii Antônio de Agaiar Sooía—idem. '■    '- 
— Um reprovado. .,.-..,:' 

3° anno 
Itaul da Avils Pompeiá—iimplasinéntè. 
Luií Bsrroto Marat—iiem., 
— Um reprovado.   '      '■■'■■.-   '■ 

^,,1^.--!'   --li-l- 

;,:J- ■ 
'.^■-■X-'.Ui'l "■ 

:■'. '"^ci^S';' , 

saiãocbamadorii:' '.'.-''■ Segunda-foi fa, 17 do oorranto. 
prova oroi ; .... .:.■,■.',.] 

farino (às il'horas)  ' -.■'■  ■-"■''."■ 
Anlonio PaoliQo   da' Silva, .Cleofanò Pitagnary.' 

da Mello Torro, AntônioPranao do^Camargo JoaÍor;i 
Amarioo   'Vai,   Arganiiro   Oabtiol     da  'Pigogiredò' 
Coimbra a Fr.nnklin Ferreira  riampaio. : ■ i   .";'    '^ 

3°.anuo {às 11 horas) ''"" ■■   ■"■■ ''';■ 
Lnureofo Cavalaanti de Albaquerqns  MaranbSó; 

■ '■ ■■',•, ■ 

■-;l',-.j-. 

KM. 

u/l >■;■*'. 

.-.-.-':>í?'t?Tí'«^í^' . 1-: ".^A^L 

■ p» ítri Vt» Plata RIWTO, wrttB 4t MçU*tf«. 

.■Í.1-A-' .- 

Tliesourarta de Fazenda" 
, SEQOERIMBNTOS    DKSPAOHiBÒH 

15 de'Mai'co; -, 
Do dr. Fernando de SiqueiraCarjoso.poreanpfoi.i; 'i,-. 

anr.idor Virg-iiio do Tolado Maltar^-Ioformo.a aan-.-;^-'.-"''';'. 
tidiiria, .'. ' ...-...' .r,;-,r. •■n :--r 

Dodr. Manoal Corrêa Dioa—Ramstla-aa «o exm'. ,■:^■.í-.^ 
ar ministro da fazBQÍa, oom oipia da inforraaçSo -'■-'■^'■ 
D raquarimaaio junto.      -.■■-■       '        ---";...";-. 

Da Adolpho Joati—Infurrae a  oontadoria.; :     . '-iii^i: .<-■'.'■ 
De Manoel Duarte da Oliveira—CaftiBqno-SB am.-;'■ ■''-'-''■ 

tormoí. , .,- . . >.t. 
Do Antonio Joaquim Madeira .por sea priMarador-' 

tanenle Joaquim Antonio .Leal—Baja :viata o ar-i 
dr   proouradur-Haoal.-. •-,,.;     .,.   í.í-J'. í^í,'- 

Do dr. Arthnr Hearlqua da PígaairBda:Melío~In- :■■ ■--''^'-.■■^í: 
forme a oootidoriii, ,  ;.';-..'íIJ'I'R .;'■.-; ~ «''. 

Engenho. Central deljor^na   ■'■'.'--F-":. 
O administrador da ■ Companhia  EngénÜò'''''.^:-;'-!: 

Central deLorena expedio a.ura   oavalheiroM'',";>.') 
residente nesta oapÍtal,.,ò'a6guintfl,telegrim- :■,. -..-.-V.ii 
ma"::.-. ;■;.,.'..,-. .í- ..■ "-' ...^--.iw 

.' « Hecabeti-sea primeira remessa"'dos 'tas-:i-:^^..' 
chinismos do Engenho Central.'Opovo'.a ré-'\\"iwV7: 
céboo na estação oom musica e.foguetes, Rai--'^ .jvji.',;.' 
na animação    na cidade.íi .:,:.-. i,.: .;■ r."> s-T,^- 

Inforraam-nos qua esta romeasa consta'dè "^^.^.í ''uÜ 
lii volumes. Hontem deviam "ter chegado ao .--í".''!r';i:i 
Rio de Janeiro outra de 12i4-volames. . Es--. "^i^J^hf: 
pera-3e paios vapores da oompaiihia' ciiar-'í'-'í''''- 
gneurs Reunís outras remessas delSem' IS'!",.,^^.'^.*^ 
dias até concluir-se.■■'■ ",   -..   ":  ,.-,!í'.:-;-,'A'': 

Pelo expresso de hontem .,,,-,:,-,^r,^, -i ISWí:,C>í.-A-. 
Consta que será nomeado engenheiro'cfieCa":'-';',"-'*"!-; 

dó prolongamento da estrada de ferro D. Pe^:'':'''''?í'^'r 
dro II o sr. dr. Francisco Lobo Leito Pereira.-"-* ''^"''" 

■-;!.-?. V-;r 
Consta que o ar. senador Jagdaribé. -a.... -...■.^.. 

quem, como joiz, foi remettído o inquorito'-i'i-'i;? 
relatÍTolao assassinato do Apulcho da Castro, "'*■'■'=''- 
jurou' anapelçso,       V."''"'V.-'".'"'-■  -.■.': -■^.""■'''^v^''^-*'; 

Pelo'juiz da direito da "comarca da capitai-Ir'^'riV- 
do Amazonas, foi pronunciado no  art;   160;--'''^--i 
combinado com oart. lõldo código òrimitial, ' -"-s^- 
O jniz municipal dr. Jorge Augusto de Brito ' ■-     . 

.:^J;í;?^?i:rí:-;!-■i; 

::^ 
- --.;t:^-i 



.Juiz. de'direito do 7°íiistrio'tQ.crimmàl,'  "foi 
:;■- aóndamiiado ov.cpmmondador Joaé. Luiz;:Meu- 

-.■. dea a'dopz mezòsvda-prLaao.e taulta'corres-" 
■ poadoritQ d metadodo torapo, no'p rocas só "poi: 

.  .■orime de iojurias verbàos .que;.Iho foi liriten- 
..■■tadq por ArthurCarlosWatson. 'r 

'ctTí*iT»n,»j«ttwííf mwkjcwuf 

,0'^LIYHI 

MS-; 

.i - 

;|::,á:,M i^í.-.'---'■■•Faxina;. ^:í- 
> ' Eiigenlò .JL.aóàeiÍ Vorréliréi 

. aopubiluoéaeiitt ou-religiò" 
-: if.'.;, ;,^'. i.i,---'üftrIoà ■■■-."''"■ 

,, ^.^Tòd 0,^06 na or. ou articulista quO'nao reyòát,"-. 
..Be~de Aeugma.'inoralidade è criterioiiassiiás 

V abouaaçÇÍQs,. só' deixando-SQ ^.dominar polas 
süggestClãs dá iutrigaedámalovoiãncLa, cqui^ 

. para-aev&' um .paaquiueird,' cujos insuitoa aò 
-recontmeDdaui o calumniado. :- 

Na.balauça da úpiaião.publica sd .pé3a.& 
libgua'gsm'soHa ; é loucura'prútendur. aba- 

'.ter. oa. caractorüscom; torrâuteado imprope- 
- rida. Deáconhecendo a t'elá<:£[o doa üíTúitos 

. oom^avdausi^i^Totnítaia tneiia aggroasoroã um 
. acarvo.de<oalumnÍ3a, ecuidam vur-mú subju- 

gadú/!:;/-!.-: ,.-.-■-■'■. ■'   -'-'•■-     ' 
■ Eogano :—nüo cantardi o—awB   césar. As 

'-. tio'timasdos'amp/u'i/ieaii'os.'baqiieando mes- 
mo,'áa^.êleTam na opiaiSo aeaaata, .deado.que 
a vérdadB<a ajuátiça proolamam a aua.yiata- 

', ria iábral.ii.:;■;■■.:,.■■. '--■ '■' ' ■■. /.V-'.".'.■.. 
■ ■■ Que :importa que o ■ mcratisainiò Preáiderito 
da''Rélagso,'^'despeito de mitihàa pfóvas, me 

■ réousoi.ao talante dasaã  gente,' a ■provisão 
■que.:80UMitò-í ■"■.'T'"' 

Pára'o publiqò que conhece 6 meu modo 
depraoeder, eate'facto^aElo toráõutra expli- 
oaclIo-a'haoSar á propalada. palo3 próprios 
iadiááretoã, que nq, afaa das cutiladas com- 

..piométtera a aua'^cauaa'; e;. éscoimado das 
' oaluiiiiiiaB, altivo,'independente, continuarei 

. a pugiiár pela cauaa do meu partido e dos 
ámigoa particulares.-    "-:/■..,;, .--,■ ■,;'.■■■■ ■■'.■- 

' Pará compreheader-ae o movei das" argui- 
', çSes 'de que BCiu yictima,,o. espirito   tacanho 

.-' quo dó mina" me us offenaorea, e,a .paixão que 
;   os tumultuai ô baãtante ler-sa com calma os 
.'' éscriptós inooherente^ publicados oontra mim. 

;   Ka.'^Proi'iiiOia dü26,,quQrondo prejudicar- 
me perante o centro  conservador, aocusam- 
ms d&.allittnça com o paftido aduersarib, a 
no mó.dmò, jornal   de   ü3 qualiflcam-mo do 
energúmeno politico, :qiiB muito  tsm preju- 

■ diEo^ò acàúsa {iberal: KO 5° distriatol-',- 
Quejjdesastra ! héin f.- ■ ■_     •■'"■"' 
Quareiido ainda ameaquiahar a minha- po- 

*   stCfió .pòliticá, consideram-ma nullidade    no. 
■ partido á que pertengo, e {notável eontradio- 

çao I),attribusin-me a pada do candidato con- 
.  SBrvadór.na comarca   onde resido ! . 

~. Qdé gsnte I .qua :polomistas !      ■',   ']\. 
' .CoQsideram-me, finalmente, advogadósom 

' prestigio, e. no entanto ae coUigam,  alvoro- 
çam aispciedãde, ho.sentido da privar-me da 
provisão que flolicito!   ,..    . 

Taòtá poeira 1, para que ? 
NS» aeria mais natural, que.' eu  soffresae 

as ooaaèquenciaà dq'meu bom òu  máo' con- 
.ceito.')'! :',■'■'"  ■ 

NSo'doiuprehandem meua ággresaoras, que 
& pro via So oão é qua faz o advogado,   maa a 

. ana capacidade iutelleótual.a moral:?.: 

,.'- ■ .ÓoilI.ÍndíVÍduÓ3._.dÓata .r^tpharii.^.paryaeBOB,: 
àhiÜaiidoa.—prolonga-ne/il') dos Corsários, 
:aarà-4fióent()enobr8a,liita! : ' 

■ —pi hoMans sarioa que o digam. .       :.>'■■ 
,   Itají.etininga, ao dóFovoróiro da "Í884. '. 

■■ .-^■..   ■. 'Eiiasimò LEOMBL FEKREIHA.. 

> Botucatú 
o átietree tão.alta em qao pratande Isvaatnr-ag 

a ir. Tlto, i ooUa irrisória, poia nmgnem íganra 
an» aom'erf Bit õ'ells ae eleva a altnrn da vão ds um 

: givlBõ;':poráin qnando eile abandoual-o nSa sipoto 
que vãnhi-eQhir n'alle padettal, mas sini sm ilgum 

■ elpiii'ial'da tioa-tiso.     .       ..  ; 
. ';. ' . ' A alma do dr, liocha. 

em diahoiro da osilcllo am BDOIIDOB foila pelo 1 °, 
.guando nuii ãanioriir oa evitar o psgaraunlo Ue 
.parto do tetanta ooaton do ráls da impoatoa ao the- 
aooro provincial, e «ffcotos ao oonheaiuioaln a do- 
liLaraílto ãu ÀtBflmbléa polu honrado proaidoata da 
prnvinola 
.. E" ama quoílHo amarnila ha maiB do trtJB annos 
pelo intoraBBB parlioulur u oaoai pulilma toqiiot 
piira alia asnli. MUIUçíO ODIrolanlD, doado DB pri- 
meiruudiaa de aoseUa, ilorme eus pautas dnquBllaa 
oommiaaBfla, e diz-sa a bocca pequana que ahi ha íl« 
dormir elernainante       ■■■';■ 

E' pOBBivol f . .   . _ -' , ' 
Sra. deputados proviaaiaea, atteuâei p'ara eãtEi.á 

oonBtts I ■ '        . 
. E^ praoiao rüaolvor i'OL a piovinoia I'QaoLe o Sgn 

dinlisiro ; ou deaiato Jdollo do uma ver. ampro'voito 
du fi.lií hordeiro do padru Joaquim FüVtairu d.t Cu- 
nha,"   - 

O sjaiama áe por pedra sm cima das   difjiaulda' 
das, jiTiT adíal-its c e'mpit r^r paya outros,   'nâo   Ò 
digao de qdom sabá oumprlr cam o sen darer. 

(iut.) 3-3 ■: 
"•..    •     TO«^  ■■■.       ■__'. 

viGerveja Logos; 
■' OPINIãO: ÜAIMPRENSA ÓA  COUTE SOflaE-A 

, ■ «DaAZlI.IANÍPAl,E  ALE» ". 
Qo., rai&açio do Joniàl do Oomniiírcio : 

' ^Industria nacional.- Oi sra. Logos í& C. 
inriadarain nos, dosua fabrica', uma amostra 
da nova marca de cerveja, qne denominaram 
Brazilian Pale Ala. Foi appravada paios 
amadorea desta bebida.» . 

Da redaccSo d& Gazeta de. Noticia.i :'       i 
« Rücaburaos uma amostra de corvoja es- 

pecial ílraziliah Pale Aiii. manipulada poloa 
3rà..'Logos& C. Deaabor agradável; trans- 
parente B liinpida, a nova'riiarca..do cerveja 
párüce-nosdo auporior quálidada.' Cá .por ca^ 
aa agradou bastante.» ■ v'. 

pa redacgSo.daifoi'ia iVoua':' 
■    BRAZILIAN PALE  ALB 

Eatã éó nonie'deuma.nova qualidade de 
cei'veja que acaba de apresentar aoconaumo 
o antigo u afamadq fabricante o ar. Logos. O 
fabrico da Jcerveja é ama. industria muito 
prospera antre nós .; entretanto os estrangei- 
roa, e muitos nacionaes tuiobera, aquellea 
que viajaram iiaEuropa, profufem ao pruduc-. 
to.nacional as cervejas-inglízas,.alleraaa ou 
dinamarquszás, cuja transparência crystalli- 
na liaonjeia o olhar a quii pelo sou corpo aár 
tisfazKm'melhor ao paladar. 

* Quanto átranaparancia, a Brazilian Pa- 
le Alena>da deve ás marcas estrangeiras que 
conheçamos; e am relação ao corpo, ao que 
conhecemoa,da melhor da.fabricação nacio- 
nal. 

Perraittá, pois, o ai-. Logos que lhe faça- 
mos um brinde com um copo da sua cerveja 
que fez a dneza' de noa mandar. > 
,   Da redacçSo da Regista lUuslrada '. 

« Oa ara. Logoa & 0. miraosearam-nos com 
algumas garrafas de sua oxoollanta cerveja 
Brazilian Pala Ale. 

« E' realmente magniSca ; clara, loura, 
de um louro dourado e límpido : da umgoa- 
0 agradabilissimo, ligeira á digestão,, é real- 
mente superior a muita cerveja que por ahi 
ae vende entretanto como oxtrafina. 

« Poieraos garantir' que nem a celebre 
Pale- Ale inglezanamo Boeh de Strasbourg 
lhe levam vantagem. 

«Escorrega, emflm, tão suavemente pela 
garganta abaixo, que n'um momento lá se 
foram todas as dez garrafas   que recebemos. 

« E nós 300103 poucos, aqui na Revista II- 
lustrada. .:,'■. 

-    S.. 
 —«•«•íH^  

raont qua le public no rosto 
aui. bonnoB oboses 

paa   indifferent I 
OOHREIO PAULI8TANO~10 do HUrçc. do 

D.I redaçío do Anulo Bxiziha/i T mes- 
^Os sra. Logos & C , üujoa persistente^, e 

contínuos esforços para u piffeiclo tem ha 
uimto tempo i-illoctdo-os é. lesta doa fabri- 
cantes de coi veja do Rio da ihneiro, tam ul- 
timamonte,produzido uma.qua idadti especml- 
mente boa, danomináda^Bra ilian' Pala Ala 
—que ao apr.óoiá logo'qua-';i;ovada, e, que 
pens.\!Bos fornocó.tudõ ó.quo Ja* oonsuniidò- 
rea, do.cerveja podem déaojár .mosmó .ii'um.a 
qualidade superior. I.impidã, iOm gosto bom 
pronunciado do.lopuló, esta çrveja,fí),nã-so. 
um sério competidor ineaniódaa niclliorèa 
cervejas imporliidaa,' ;qúo iícui custam tao 
caro.      ■ .,   ..       . '   - ■"■'.[_■■■ 

;,.■■;■"   .:"■.. • .,.._^radúcçSo.) _ 

■ ■ Da.redacçiEo do DiiUlsólie ■ iéilung:''' 
A grande fabrica da cüryoj doa ars. Lo- 

goa SíC.,_ acaba, do prcduzir ina oxcollciíte 
cerveja,«Pala Ala», a qual Dopúiieiti aar 
oomparádaa as que ao, fabrióat .join. Potropo- 
Ha e em Juiz da Fora, o quo rcpmmendamps 
sob todos 03 pontos.;   ..;■;]■'     ■, . 

.■'{\\adúcçã0.)'-, 

«&' .aBBssa s:KíiS!.tt£n Theatro S. 

o padro Adelino Jorga Montimogro amanUS pelia 
BJhoras teiaril na ojcroja dò Roxarioa niiaaa da 7.' 
"'^ Pj.f iilma do d, Maria Goulinhò Jofge.    ■ 

Companhia Lyrica-íftlF 
3UPBIZ& jjomi 

te irüíiinaa 
■^^m Héolita - "oitraòrdíiiàariia^    ..^ 

PELA ULTIMA VHZ,'COM-VISTAS^NÒVàff 
E TODO O APPARÀTO VposSiyf  ' 

- Subirá.à,acena agrando opera eWWhs 
do celebra mitaãtrõ G. yerdii mtittilída^^ 

A terceira quarta .parta da .loteria i^ 78 
será axtrahida cm 19 de Março. '.■ "■ 
,; S. Paul,o, 15 da Março da 1884. 

1 •■■...   . O thesouréiro,''. 
_   - "■. •,:,-;,        lieitto José Alves Pereira.'- -, 

or;  rei da ^f 

'.'''-!'.' Ao publico 
■ , Jotó, iLeonel Ferreira da Piedade, faz pu- 
bÍico^eiii'garal,'que de ora em diante asaig- 
nar-aó-ha Joaè Brazil Paulista da Piedade, 
TÍsto haver nesta província, outra pessoa de 
egual<nomo;peda poisa todos os aoos amigos, 
que qúatido lhe dirigirem qualquer correa- 

.póndèiicia', que ponham no subacripto, como 
abaixo'.vae usaignado. 

Santa' Cruz do Rio Pardo, 3 de Março de 
■1884.-;'- '2—1 
"■■.     :. JOSé BRAZIL PAULISTA D*- PIEDADE. 

À* Assembléa Legislativa Pro- 
-r ^ ^ vinciaí 

Padt-aa'ii oammiisOeB do fazenda o justiga deita 
llloatr* eorpóraclo quo nfio deixem de dar psrooer 
■obra o* reqaarimentoH da dr. Astocio da Paula 
Ramos ■ CandiiiD Felii da Caitro, enllaator da ran- 
dM provinaíMii da Sllveirau, reUtiroí   a aoaveralo 

PARTE GOffilESCíÁL 

',iDoiMU»«orrtif9»Í*nttaiiiSitntot) 

■_'..i.:,-.-i8»BtoÍ.»5<l8Mar50 da 188*' 

ÉntraJaa ««U'Mlradft ãá furo : . 
DÍKK     ■-■-■■■  '"■     "      ■    '  284.212 kiloa 

'    Daida o dia 1 do mai   -V'. '•   8,757,802 kitoa 
On C:í   :■.;■'•     tó,963 aaooaa 
Taras madiodaa entradas  '- 

ii"!" ..  .- „:.~ns-..'.  .3,W3 laooaa 

^'S"í-'.     ; 

■.^'J\-K''- 

Ren dt memtOB 

jilfãndtsai ^}-<■■■ 
bala H 

I|n»I paViodo 1B83 
Jf MO di Btndai; 

Dais 14 
t(aftl'pari(HlaamISS3. 

'200:369171^ 
273:1791211 

■ 75;739tS^ 
73:915(103 

\aporgi ttpiradet' ■" '; 

' aftio Ortada», Ria da Jasair»—18 
' «Olbara», LWatpoal ••aaalaa^lB 
' MloadlaBa>.'Soiitl)wpta«-^i9 ' 
- «Ris Ifasfa-tiPotO' do Sol—19 

<TaIp*T*taa>,.Baiabarsa« àaaalaa—^. i. 
«VllU da llááãifl;;:aíjfa[>;»aMla»—21 lí 

■   - I-.., -;'Yafiãrtt-a JMIT 

«Wo». H«á6Bi3o"»aie»li»^Í7.-V:V. 
" «Blã aiúd», FoiWa dwSol—tS -- - 
^aUHagrüi Ria da lawiro -19 

a-,Xogos'    -    - 
ÒPimÕEB  DA ÍMPREHSA DA GÒRTK S0BR3 

BRASILIAN PALE  ALE     . 

(Continuação) 
REDACÇÃO DÓ-<MESSAGER DU BRÉSIL» 

QNB  NODVBLLE BIBRE 

Brasilian Pale Ale. '. 
Quand restoiuac,  fatigue  par   les lut 

journaliâros de Ia vle moderne,   ii'a plus 
force de   digèrar  conveuablamant  une 
mentation aolide, il ost indispensable d'ajtr 
b, sa disposition una boisson alimentaire yna 
dourrisaante que lea tiaanea,   et moin st/u- 
lanta que Ia via. 

La biòre remplit parfaitemant cos flidí- 
tiona; malhaurauaemeut ou n'avait piJus- 
qu'ioi se procurer catte boisaoa avocUtea 
loa quaütés requlses 

Les biéroa étrangèri^s aont trop capjliSBa 
parce qu'on cat oblige de les chargoA une 
aasoz forte praportion d'alcoo! pour/^sau- 
rer Ia conservation ; les biÈrea diteafWna- 
!us pêchent par oxcòs contrairá, c'ty^-dire 
qu'ellea ne contiennent ni matiÈraíimon- 
laire' ni matiòro atimolante; allea'i''«'sn- 
tent ti'cs rapidement et aoat gén^sinent 
aasez plates au gaut 

II a'agissait done de trouvarA 'arme 
moyen entro Ia biére étrang&reJ^. lii^ri 
nationale. Mr. Logoa, dout Ia lísrie os 
bien conouo et d'uno façon aijo^àgoas 
par tous loa amataura da bonueP' aembli 
avoir réaolu lu problómu, ot Is'^ne al- 
mootuiro e compte, avoc rap/''"" dofa 
Brasilian Pale Álo. une re^^a de pias 
dana aon arsenal. 
.' Uu eminent patrician daí amia ei a 
ôtudié les prÓcieusea qualitdai fssnmerai 
briüvemoiit aosobaarvations jíadé qu'eiiea 
BOüt de nature h interessa' leoteuri du 
Messager. ..    ,,  ^, 

L&BrasaianPale Ale esPlu'da íPanS' 
parent, Jimpido, d'un blonitó^ produisant 
une moaase fine et orèmeo"** aaveur est 
mooUeuaa, piquanto et fra/spir'tneuaa et 
aromatiqua á Ia foia, déUf^ a >■ eatomao. 

Son analyse mbntra 
capable de favoriser I'a 
moots en porfectionnant 
actea disestifa. 

liCftlHtiffW 
et conatitue ce 

un   veritable 

Da radaoc3o do Fluminense . , 
Á fabrica de cerveja de Lógqí&O;, acaba 

do iutroddíiiriira inulhorameotina aua in- 
duatria,, fábricáudo a cerveja ftjeoialaob'a 
marca «Bra^.iliah' Pala Ale», aà é apreçia- 
.vel è niartoa a''.atlouçao  dda.fqiiãumidOroa. 

<*< ^nrmm >■ jjimii 

■s'ftimis í^i 

Um iirreu 

1' 

o oom Cavallu aiyreu [ 

Do ordem do illin. é. dr.'fcraaidonta da 
câmara municipal dasf/capita é para cum- 
priniaiito do art. 53/faço JíDIíCO que foi 
aprehandido pala estafao da-r a Alegre um 
cavallo tordilho arrCiQO com içado forrado 
etc. e ontreguo aoleposito kontem H do 
mez andauto. Ohan>.'portáop quem com 
direito se julgar so'ro .o meapo do, vir rer 
clamal-0 pagando inlta é djspesas, sendo 
que esgotado o praJ.de traadka á contar-se 
da data deste irâ oneamo era hasta publica 
no dia 20, quluta/eira, aa.lOhoraa do dia', 
aa portia do paç/municipal, o entregue a 
maior lanoe paraíumprimentJ dã lei. 

S. Paulo, 15d;MarQo.da.là4.' 
■írRÉno A. DÍ AzKVEno, 

4—1  ..   .      /flacal'doa'dstricto.    . 

Sr SeraBao Sofflatüi&^ií umaprofeaaora dò costura.e bordaJos.   Exija-Pene'na-^ada ^a «.='"'^"0" '"°^#' 
.mora Idade:comprovada.       ■ '     i AbiZl»   «t'r«.\ ®^*    ^Bonaguiá»^ 
. Jaato01deVarço_de 1884.^..     ,, ■ -3-1 Itlfelha"™ ''^ V 

Eugaoia 

PAKA FÍÍVAL ÍJQürbAÇÃÒ 
Segunda-ftíira. IT do corrente 

AS 10,1/2 HOEAS' ■; 

Etta Blriítft, n. 60   , v 

Co u t i n h o 
Devidamente  autoi'Isado 

Zaoóaria,. supremo Pon- 
tifloeidós Hebreus Sr  dal N Domeiít^-; 

Ismael, prmoipBhebren Sra   Ida Giglíoaí J 
Saoordote d| Belio Sr  GIBIíO SÜ    5^ 
..;■.-.; .Coro da amboa oa aexos "'ir^^ 

, Bab/loneases, sacerdotes e povo hebrau'*!^^^ 
MAESTRO .REGENTE DA   0R0HESTRÍ'^;Í;^ 

AGOSTINHO L0MBARD0'>^ 
Maeatro ai piano forte, sr  Luigi Franoi». '4^ 

colo    primeiro violpnoello   ooncertiata, «."^W 
Vittorio. Gonsigh,-.primeiro oboé ar  Bojef^^ 

Venderá por conta a orirm de TulmV 8'---íluTar^^^^^ 
tancortodas aa ma read orlas seguintes- 'Hnm n^^,.-»-„„■.„..-i.:,i.*._""'°'*'? P*" 

reapeitadaa, sem 

Ciam.ra Municipal 
Polo preaont^e avisa aos in eresaadòa que 

a coramissão d/dataa da camera municipal 
deata capital, /n designado o dia 15 do cor- 
rente .,mez, pE* demarcar aa qatga concedi- 
das no Marcela Meia Logoa, tendo logar 
taes (femarcaies no referido dia, ás 11 horáa 
da raanba.   /. .'.■.. 

Smretariaa câmara municipaldeS. Pau- 
lo,/3 da Mffo de 1884.   . 

. '2^ Ò'secretario,' • 
iLoniojio.quim^da Gosta Guimarães.. 
remíação   da   oãsa   Hl^~á 
ua  c>   ConHellieIro   Rania- 
ho, »nda por concluir, per- 

tença te a -lierançta  do'fina- 
do J^éolüu  Perrote _-   . 
De cor/rmidado com oa éditaes afflxadoa 

'faço pulco que 110 dia 10 do mez de Abril 
viadouráo meio dia, n'aqualla casi se fará 
praça fa arrématágão dessa. propriedade 
ijuoso.cha avaliada DO inventario pela 
quantipo 2:500$000. 

S, Bilo, 12 de Março do 1884. 
3—2 /    O escrivão. Januário Moreira. 

bouldade de Direito de 
/ 8. I^-aula 

Doirdom do exm. sr.'conselheiro director 
dr. jQilró Augusto   do Padua Fleury. faço 
pub^o que aa inscripçOes para'os exam'ea de 
aniçciàs, ferSu lugar aeala aeorelarla, dó dia 
16 m diante, era todos 05 dias uloia, das 10 
ho^a ao meio dia, até 2d do corrente moz. 

eoretaria da Faculdade de Direito de S. 
Piilo, 8 de Janeiro de 1884. 

'o aacratario, André Dias de Aguiar. 
I        -     ■   .   ■      -     r     ■. (sBg.)   ■   7—7. 

1 

Artigoa do ferraeena.-íhaiõir-aaVlaWo-' tV""'" " "" ''''"" "" '^"' ^' '" 
Ias, caldeirões, enchadas, barrícaa com pra-.j    Ató ao maio   dia aarSo 
gos, foucea, facas com bainha, da couro, ban-, exòopçao aa ancommendaa 

Armarinhos  e  couaaa        . !■;   : .  
Redes, rape, ■ chá, papel e anveloppes etc.' j .   ■   ■ ■'      ■   K^REçoft 
vr.h^       1, ****"'^?<*o»       ■ Xamarotea de l- a 2' ordem 
Vinho era barria, vmagre, vmhoa   engar- Ditos- da 3» ordem 

lafadoa, cerveja estrangeira, licores, xaro-'Poltronas . '    ' 
paa, cognac, knmol, azeite  flno, vermouth, Cadeiras  de !• olasío"    '   ' 
oleo do liahaça, bebidaa da terra', biscoutos, * Ditas de 2' classe '■ ■ ' 
valas de aebo, ditaa de compoaiçao, papel da Galeriaa e geraea *    '    ' 

i.' 

embrulho, balança de arrobas systema mé- 
trico, balança para balaao para 40 kiloa. pa- 
zoa, dita menor idem idem, maasas,- aardi- 
nhas, garrafilea, cordas, sabao diversas mar 
cas, kerozone etc., etc. 

Quantidades de louça, copos etc., etc. ~ ■ 
'Conservas em lataa, mezas, veias da cera. 

Priaolpiarfi  Aa   S I/a 

.    .    15$000,   .^ 
. IQIõOú.'; 

......:-2$ow.iítm 

prealèãs ' rkw 

Eatiem ensaioa á grande opera eaí-4 áoloB' ''^\ 
do immortal maestro Roàalni.  i »«™tj--4'?í 
ramlde'. 

maestro Rosaini. A Meml-' 

Pela emprcM, Jorge ■ifirandoíá:^''--^^^^i 
PRECISA-SE de um aodõ  "■■"' >" i^-''.^'-^ 

ZTfZltt^' ' "»^'*- outroa-artiE^ã qié d.'^^^r.-iri-.Smm^L'Z hSffi ! 'if «erao presentes. 
_   Entrega, logo depois de cooolnido o leilão. 

.montado, n uma das. principaea rnu de 8 
Paulo. Para informaçaas, deixe oarta 00 
eacriptoria desta folha com as inioiaea A 
V. O. 3-2 

Janeiro 

Acções 
Compram-se acçSea  daa companhias Pau- 

lista, Mogyana, S. Paulo a Rio de Janeiro 
Trata-se na travesaa do' ftoaario, 21, oom 

Emilm RangelPestana.    ■ 5I4 

CompaniiiãMpgyãnã 
Assembléa geral 

De ordem da Directdna, convido aaa srí 
1HRUAPEDRE1R\ DACANDELARIA114 ^"^^'onistas deata   Companhia a raonirem-ia 

BirSCtOr dr. JuHo do UDQU ll^ "sembláa gerai no dia 30 de Março pro- 
"•""*  "■ aU"B OB MDUn Ixtmo ao meio dia, para a leitura do «iSto- 

U   eatabelecimanto aupra é de todo ponto- ""■ balanço do samoatra findo em 31 de De- 
digno da attrahir a attençao doa illnatrados  ^^mbro  de   1883, e discussão do parecer dò 
habitantes da província de S. Paulo. ; CouBoIhè Fiscal. 

Alóm dò erudito clinico que a dirige  eata I    ]** mosma oocasiffo se tratará ds materíft 
casado saúda ainda conta diversos outros fa-"^^™"»*" "O  capitai para o prolomramanto j.' 
cultativos doa maia distinctos da capital do l °° ""^   Grande, viato   eslaram aDorovadai ^' 

tf. 

íí.ííR 

Fnculdude <]o Xkli-eltó 
/De ordBDi do aim. ap. cooaBlhcira dontor André 

,ugU3lo de Padua 1'iouty faço publico qua a Con- 
.Tag-.içao dos Lonloa dasta ■Fanuidada am sessaa do 
lia 1.= dii currants mez roajlvau dutpiboir os 
nDreioioB daa aulaa snpariotos oonroriaa abaixj vae 
lahljcudo ; 

. „ P^!?'^''"'-^'»Ge"ros"eXd^'^effi;^!'v-''^'M 
t- poia. em oxcellontoa condiçaos, que alllL I-ioam suapousaa as transferencias d'accffea   -'-^'^^ 

ae applicamoa mais aperfRÍcoado3laystemas:<'^'>°JSE''^   iii-ale,   atá o dia da menoioMÍ.   ' ' 'i^ 
therapeuticos,   taes corao a  hydrotherapia    ''eiiião- -      ^'^Vt^ 
olectrioidado, etc, etc. Esenptorio Centrai da Companhia Moinra-      '^^^ 

., em Capivary, 89 de Fevereiro de 1884V   ■- 'f^ 
.   O aaoretario, Corrêa Dias .''^.■''■^^'.■IM 

  í^y- P-8-) 8_:3':--''ííi"íi!:^ 

—^p-'W 

LENTES 

l.= t." 
Z.' 
!.■ 
3.' 
1 • 
a.» 
1.* 
2' 
1 » 
2.» 
3' 

Dr. Sá o Bouiiviiloa   ,-   ,^ 
Dr. Dülra liodrigoBí ■ ■.'   '  . 
Dr. Aíitonio Dino,.' 
Dr. Rvm. /roiprodlB índraiio 
Dr. Juoljnó du Andrada 
Dr. Li'itfl Moroes   . 
Dr  Falcão Filhu 
Dr. AotoDia Ca'loj 
Dr. JaSo Moatoiro 
Dr. Vieira da Carvalho 
Dr. Rubino de Oliveira 

Oa preços moderados, coocurrentemente 
com a proficiência do corpo medico, eiplen- 
dida situação, eacrupuloso cuidado na esco- 
lha de onfermeiroa, tom tornado a casa de 
saúde do S. Sebastião uma das mais afaraa- 
daa da Corte e recommondavol eapecialmenta 
aa pasaoüs do interior que necessitarem de um 
tratamonio aorio e ao alcance da todaa as 
bolaas. g 1 

na, 

da DireÜDds S. Paab, 

eat vraiment 
jllation  des ali- 

accálórant les 

SeeratarJK   da  Faouldado 
S da Uarço <]• isai. 

■  /..  ., O aécralBrlo' ■ 
,  Ãndrá Dias da Aguiar. 3-3 

"ApériUve e digeativpi^ eat assimíllâa 
auaai rapidoment qu'in 
qu'on appello en phyj»'^ 
aliment d'eparguo.     /       ,    „     , 

- On aait du reste it"''''^},^- Boorhave 
etSydenham employ/'a biáre pour  ba- 
lancer les decheja d/ganisme. 

La célebre écdie dpne en vantait lea 
propriélés et la coaf^ ^"^ malades : 

potDl UH' goct acide, U 
"Si Hguer 
Failsús gralDc bltD 
Elle DA caarfiB P^i' SIC laiblisaat! 

Mais dans notr/«^ P™Mà ■Vbygiena 
n'occnpe qda le Bef^^S daos 1& préoccu 
nations dn pnblioi     ,,   ,, .   '- 

Leconsommat^íft^.^^^í^ísofffOÍit 
6t Si la boisson !?'• .>' ° ea d^a^de pas 
da vantage.   .   I ,,       ,-    ' 

Lo <BÃzillanrAl.«» simpw avant 
biatpar«)iigoflf"V\''^ iwmmande 
ensuitapar^^.^ia b.nn ibrication; 
d'eat done mi di 
yo^a duat el 

0 dr. Pedro Arbuea da Silva, presidente da 
câmara municipal nesta cidade de.Casa- 
Branoa. -■ -■_ 
Faz saber aos que ò prosenlo edital lerem 

e d'olle noticia tiverem que, de conformida- 
de com o disposto no art. 7 do vigente códi- 
go de posturas, acha-se a concurso por praao 
da 60 dias, a contar da presente data, a cons- 
trucçao da_ uma cadéa e caaa do câmara nesta 
cidade, cujas obras serSo executadas de con- 
formidade com a planta organisada pala di- 
rectoria de obras publicas e approvada pelo 
exm. proaidenl? da província.   ' 

Convida, portanto, aa pessoas qne quise- 
rem contratar esses serviços a apresentarem 
suas propostas em cartas fechadas até o dia 
U de Março, proximo futuro. As propostas 
serão dirigidas ao ar. presidenta da câmara, 
o entregues ao secretario da aisama, em po- 
der deqnem se acha ã i^pectiva planta, qno 
poderá ser examinada pelos srs, proponentes. 
Nao serão accaitas as propostas quo nao'd&l 
clararem valor. E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos mandei lavrar o presente- 
edital qne seráafflxado em logar publico e 
do costume e publicado pela imptensa. Çasa-I 
Branca, 10 da Janeiro de 1884. Sa, Francis- 

L. HEISE (Ê COAIP., mu- 
daram o escriptorio para a 
rua Díreiia n. 15. 

ladicB ÁÍpíiaii3Éicã'TxpIicãtlyô~* 
dei Iisgíslação gsral- 

por 
JOAQUIM CâNDIDO DE AZEVEDO MARQUES 

Inspector da Theiouraria da Fazenda de S. Paulo 

O volume que contem os annos de'1879, 
1880, 1881 e 1882    ■ 

..■,-■■ vae ,ealrar para o prelo    ';■ 

A antiga   casa A. IL.. Gari>aux 
HOJE FISCHER, FERNANDES & O.» 

K o COMPILADOR   . 

leMbera desde ja' assignanles ■ 
pelo preço de e$000 

P volume custard para os não assianantes 
.B. 8$000 

S. PAULO, 7 PB JASSIBO DB 1884 

Chegou 
Grande sortimenlo de peixes em conser- 

▼as. 
Mostarda especial de Dijon, 

26, rua S. Beato. 
-^°-^—    A. CorhUior. 

Traspassa-se 
a lojada roa da Imperatriz n. 23 com áhni.' 

çSo a vidraças. 7. 
Para tratar na mesma. 

COMPANHIA ITÜANA ■'''? 
Da ordem da dirocloria, com muni o o aos .^M 

ara. accionistaa de rsmal da eslrada de ferro ''-■:-.-ÍÃíÍ 
Iluana, que tendo-se Andado o praso de 30 • >m 
dias para BB entradas de 30$ rs.por aoçHo in-' "", 'li 
dependente de juros, conforme o paiBMrdk': "'-.=15 
commiasao,art.3', começa os seis mezes snb- ■ viv^ 
aequentea a contar da 1 do corrente a 30 da ■'■í''"^ 
Junho j-aranquoUos que deixaram daofa-/a:M 
zer pagando o promlo pela mora na F.EIO'^^^M 
da 10 % ao anno, 

Escriptorio   da 
Janeiro delS84. 
„„  o ,0"''rs'«""odioomp»nhi»í--;'?-;n:'^:i^í| 
20-8 da 10 em 10 / dò% JVflpW ■ ' -'^^ 

.'ill-, i'.iij-- 

ma rtzlo "jí^íftS^ 

Companhia Ituàna, 

Ltíite natural 
(SEIVA) --■-^-■\: )^^m^ 

DE. ALVKLoz -  ' -.:':^ôm 
(Conservado  liquido.  UAMU   aí- "^^-^ 

terar-ae)-. ■r.,;."-'í^ 
Para curar em poucos dias ulcaraa ohroní- -^-t'.^ 
nicas de caracter syphilitioo. O rasoltádonlo i ^^ 
lalHa. "..-'/■.-/.^I'v ""ri.'-' 

Vende-se nnicamenÍQ n»-.,    ,.,.,   ■. '-.■';.--''VÍ''\^*-'^'^- 

Pharmacia" PopilÉ' 
4-Rua da Imperatriz--Í^^^^Sp'■ 

ADVOGADOS 
Anioulo lUartbu de Miranda 

■-*■■:■ B -.-";:.■■:■.-,   - 

UlntidoVasconceilo»- ■ 
TRAVKSSA DA ai 24, BOBEADO' 

1 p. S..20 IO 

-Acções da Corapanhiã S. 
aulo e Rio de Janeiro. '-'-'■■- 

Preoisa-se comprar acções'deata "compa- 

JÜNDIAHY 
,   O^^dr. Cassiano Augnsto de Mello Mattos 
esUbeleceu sna clinica n-esta cidade. onS- 
poda ser  procurado a qualquer hora i™.^,-.,_...,;2à 
oxercicio de sua proGssfci;. -   :   .,   .SS^?íÉ5Í£^ 

Banco de Crédito Real^^^L 
■' de- S.-fôülò'^-'^-:uí^^i^g 

■Fiwim suspbasas as tran»ferenci«'<lé''àã;;''^^^^ 
çce. deato Bsnco até 20 do conectenS,&^:>^m 
«-j^^e-sa reunir a. A^^l^^:;:-. ^ 

S/Paulô, I3dB^rcodõlá84,l"r.;: ":V::Í.  ^-  ::íf 
'■■■■-.'■ >^;Aip/«ãwàte:'.-''   '^^^í\i\i^ 

L^LMàiià  — 



^ 
fÕ PÁUtilSTAKO-lfl' da Marçífde 1884 

^i'í ^>^ nirem-ae 
kits. 

m-::^-- 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Convido 08 acoionist!(s desic Banco a reu- 
00 edifício do raegrao, nesta 

cidade, no dia 20 de Março proximo íuturo' 
ao meio dia, em sossHo de aaaomblôa geral 
ordinária, aflm de Jiies ser presente o rela- 
totio do anno lindo, o parecer dos fiaoaes e 
deliberar na conformidade do artigo 73 do 
Decreto n 8831 de 30 de Dezembro de 1882 
fl 95 d03 Estatutos do Banco, procedendo sa 
na meama occaslão a eleiçSo do conselho 
fiacal t t 

■;.5..PauiOj aa-.de.Fevereirò de 1834.    ■  ' " | 
.,.„,.,.., ,-,.. F. A. Dutra Rodrigues, 

■\''.'-'W:'■'       Presidente "do   Banco. 

:7Búna emprego de  capital 
■".■■■^■.;.;:,;-.-.y^^^^^ '^™*.!'^^^'^ .^'^.''^"^ - ^^i^ea com 
j^êji'^?J::^J";8TMda;=quintaí com açvoredos  na rua da 

■■'■'■•,■■;■.' ■.pMatratarnólargò/daLiberdade-n. 44 
;.v.---.:-^ ' '^'- y   -■ '^ :■■ ■-• ■  .-; 10—s 

NEGOCIO ATENDA 
...  Traspasaa-ae..um, perto  da capital, lugar 

■,■-.' flaudairel.;a"eãsa tem froguezia regular; ; o 
v^'niotivo.'iia'.Tenda é por seo  dono tar do reti- 

rar-se para Portugal a negocio de sua íami- 
, liai'pa'ra informãçCíes em,casa do sr. Josô de 

Souza, Mac:edo. Rua do ,Commarcic), S. Paiilo. 
, E",bem.áàBÍin.Vendé-3e,um"a padaria com to- 

;■:       .  dos'ó'a'pérténcea",'para'tratar ,com':o sr. Joaá' 
-   .do'S(}uza;'Macédò,'''.IÍua  do  Commercio  n.* 

■■;:;.37..- ■■   ■• -   '■ •'   dis: dip.    -       .Iff ia 

y i^lCiriirgiãp dentista 
... '.   o flòator Bããtó ânimArâsa,  formado ' (approvado 

£IS»meata) péli f^duldatlã da Madicin»   du Rio da 
iMÍro.''/-■■-   ',•-•■ ■  "     ', 

.    .  ColIaM;.dBnt«darM  por todos  oi  ayatemai, em 
.bat(i,«.im roluníte e am oaro combinado oom TOI- 
..MUitaíV^V 

.■.,.'. Tsni na*oi Kpparellioi   para   ohambagera a ouro, 
, Üni-aiTtrdadBiro eamalla  do  porcslsna—marfim— 
plitina ato.vBtc, para ohambsr dantas. Todo otrer^ 

' Mlbo;é'nraiitida. . 
Trkta adi^eãcommodoi ds banca. 

- .  Fu lodia ■« oparapSas   ooDcarneates a  suapro- 
' fluta.-Asalta boamodos a ^aalqaer  ponto da pro- 

■\"tiBoif,': 
Aqáftlqatr horm .no  aaa   gnbinate em 3: Paula, 

^    .' SÓ—Ruade S.nento-SO 
■.*'■-,.-■*.■ '     BOBBADQ. 

Iffl ttihté ào Bruds Botil 
■    ■      ■ : ■'-■:  (2em-2diail,   60-36  

Acçpês  da Companhia Ituana 
■.     Proóiw^àü comprar acçõos  desta  compa- 

nkia^j'^ltrata-sa com Sá, & Andrade, à. ma de 
Si Beittol'a 59, Bscriptorio Commercial. 

■   ■■ ■■--'■■■^■■^■■' ■   2^rs,    .    -     15-12/. 

O remédio do dr Aj/Gf, conti-a 
SezuoSs ou MuloItaSi 

|é uma descoberta vegetal,   que.nso contém' 
'quina nem arsênico, nem nonbum ingrodienie 
prejudicial, e é um remédio infalliveV o ra^ 
pido para toda a qualidade de fobre's o so- 
aSBS.. . 

Seus effeitòs sao.permanentes a certos, e 
nenhum mal poderá advir do aen emprego. 
Além disto, por ser um remédio. positiva- 
mente efficaz contra as febres e as sezües, 
aeja qúal fflr a sua fôrma, cura com igual 
efflcacia o mal do flgado. . .     ' 

O remédio do dr. A.yei- é um 
excellente. tônico o preventivo, e também 
etflcaz, sm todaa as moléstias originárias de 
logares doentios, pantanosos e miasmaticoá. 
Como opóra directamento aobro o flgado a 
ãpparoiho da bilia, estimula as funcçüíiis vi- 
lães á um estado mais vigoroso o saudável. 

; PREPARADO  PBLO .' 

Dr. Ji   C.: Ayer   <é Comp. 
Xjowells IlfBB. Eet'-UnidoB 

A.venda nas prinoipaes pharmaciaa,   dro- 
garias e estabelecimento de ferragens. 

EstaJ)e!èciraento de primeira, ordem 

n..i,í?«r °? i'"=°""'^-^s o «'ffof e o'.mais .esplendido sÕrlimenlo u« ^uapeos ae i 
qualidades,- t.ito  da aua própria fabrica,'como dos importados directamente da Eu 

Vende-ae 
aas. da ■    ,;.,.; 

10—0       ■.':-::■ 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

Do ordem do si   presidente  convido 
novooBBrs consellioiroa e mordomos/» com-    , 
parecerem noediflcio dasooiedadé^ãoídonltniro''^; 
16 docorrente âa 4 horas-da tardo.. n«r»   =«■ 1^ horas :da tarde, :pára. I'M 

de chapáòs de todaa as 
ropa. 

or preços 03 mais convenio.ites porque" tem relaçJes com as priucipaes"ca-. 

França, Allemanha e Inglaterra     , 

Nervosas 

'■^m ds Cascas rís 
S :E3 ID.A.'Tl"rvo' 
Laraiyis ama rias 

Companhia Macioaaí 

éWm 

í Grande inde. e, importante 

.!,..■-■ 

De   um; gniHde   attio,   poueo 
ndlaiite cio balr-ro doa pi-:.' 

.   'xilielr'oei'''np'logai-,-de-'::. 
'''/npmInaidp'K*'éi-lpex>y-'.. . 

Dá ordím'do meritiasimo sr. dr.-juii do, com- 
■ .'•■ morciò,;6'a requeriinónto da administração 

da maaáá'fallidá do capitão Antonio Ú.^- 
.1 ' noeljHdreira de Camargo, o leiloeiro 

F..COUTINHO 
XT' H3ra^il> E! II .A.' 

-  na terçárfeifa, 2S.de Março, ao meio"clià,  o 
grande sitio-do Peripery, pouco   adiante   doa 

- Pinheiros;-com exoeíleatecaaa demorada e 
um espaçoso rincELo'de cámpd. 

. A venda é feita'para liquidação da massa 
-     ;:fallida.--e/pagamento  ao   Banco de Credito 

Real da S-. Panlo ■ 
■: Sigiialde20^j„  ; 

-, B. obrigação,ídej^asaignar, a escriptura dentro 
.'-,. .'dM qúa'rèhtá'^Í3.oito horas..' 

. Para^mais" informaçfíea áoi.rca do loilão, 
''.   quê propíirciqnará qccasiSo de uma das mais 

■ .Tántajoçá(i^j'MquiBicões .de propriedade; que 
'    BQ|K>SHam,fEü:W,,,âir^am-;se os  interessados 

i'agencia^de",',',■,:■-'.'. --->■ 

:,   '     BUÁ DA IMPERATRIZ, 25 

^^^^^^^^:    -to alugar 
;..']Altigam-~ãe casas novas e boas na Luz atraz 

':' ..do-Seminfiriò Episcopal. Trata-se na rua do 
UV:;,';.0«rmo'n;,7;Cv, 20—19 ■ 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandanta 1° laaeots Hanriqna Faosto Belham 
Sahirá no dia 18 do corrente ao meio-dia, 

para" ' -  ■ ;'■';," 
Paranãguâs ^..:— ■ '■ ;, 

-    Antoninut 
.      ;'-.SaikEn Cnthni'lnat 

:,!!;■;;   .Rio Gramlo, 
'.y'- ■•■'-■ Pelota» 

S*oi-to,Aleère »;   : 
moDtevideo 

Kbcebe carga e passageiros. '■ 
■■■■■   ■■„. .OPAQUETE-A VAPOR   ■■-,;,;■ 

Ti-io r»TE:c3-iíO 
, Commandante Antonio Affiinso da Gosta,. 

. Giperado do* portai do anl, labiiá no dia 10 do 
•orienta, ao maio-día, para o 

;   Rio de «Taneli-o 
Rasebe sarga e paiiageiioi. 
Trata-ie tom eagenu 

' JoSo A-Pereira doa San&o^ 
R«s 2> d« Setembro D. ES 

WOXA—Re«aba-sa  os   «oaboeimnntM  stt i 
••apara da Müiidi ia paquete. 

tajíe leili 
De moveis, piano, louça, por 

, çellaiiâs, chrystaes  etc. 
XerQa-foli-a, IS do corrente, 

&» IO   1/3 

RÜADE.S. BENTO^ 17 

'"" ■ dJBpom 
k.-XiBXixB, con' 
1 .fóitf-. u'estc- 
' ■ uinapiu'iiKa; 

^i^iaJHET© de .POTÁSSIO 
I'l'itO-f.VDO PEI.A JUKTA  DK  HYOIEME  DO BBAZIL. ' 

pOlIfLVBl 

■eesclusivamentorecoitadopelOBmaiB 
celebres módicos da-todas as facul.-': 
(lades  para  combatar com carwza :■■ 
HS allecçõea  nervosas  do  ooroçílo, 
da vias digastivoa e-reBpIratorlae! 
as nsvralglaa, a BpilapBÍa, o hyate-' 
rico, a dança do S- Guy, a insomnla ' 
das oriançoH duranta B dontlçao, oja..« 
uma  palavra,  todaa  aa  alfecaQáa' 
aorvoaaa.. ;   . 

pto dC x'otsHsio de 
todos os  producíos 

ilabelccimenlo,  6  do 
blula, contliçiSo indis- 

,    , ,   .       50SC olilonlm eJlcilos 
.,-.  BsrfitivoB e aibdynas sobro o ays- 

^ . ; Disolvido no Wope Laroze de 
Cnscis da laranjaVimargas, este bro- 
murao è unlvorsVincute empregado 

 -U-fai, .  

■o.mBSino depDsllaçtia-sB á venda ossagulntas Proíuctos DB J.-P LAflOZE'^' 

.^ .  ,fí,ft?í3PE :L*OZE).:!;í^'í;;.-í;„ TÔNICO, flNTI-NERVOSO ' 

IDDURETOOE POTÁSSIO- 
meras liranacs, AJJJ 

coa SQDandai-laa o toralariai 

í,?KAnílPEFERHUlíllSO.t^ár.rPROTO-IODUREtOí.F^^ 

■.:.:C.'.:'t"SAEOPEDEPUIl 
ifuloasB, cHnooronna, Tumoroa tranoos, AoldSE da ^ndna 

tABOinlo, CõroD pnUldnb. riarra branoao, aaoWUMno. 

^;í. 
■ffití-í:í; 

DESPOLPADQRES 
^OíJi ■,:.i. ■:■'-•■' 

; ;PHTVIE.E:GIO DE ^EAVEX 
^A«maeUlnas de  deapolpni-  café 

d*«l« BOTO 'ayatama em oao em diveraaa laualida- 
dMi'te a'provado a aoa KaperiarÍdadeg,nos aegainteH 
9(iBtM : 

1.' O iiDTD ayliudTo com os dentas feítoa ds gram- 
po*, avíta a'daapoia eantinua  de TonavHr  aa  aha- 
f"- i;í; ■^-   ■ 

Z. o BOTO aystema de òollossr e prender a barra- 
aba ' rodsimaUior tsaiillada, ,e facilita tirar  quai- 

ls-:..^B«r'eonsa;a*traDlis'([iie por seaio entra junto com 
-■ ■■    mlmiê.   ■'v'-i-jiS iii'V";" 

'  3.'8«pftTun .pacfeitamanle bam   • oaaca, e eafi 
■^■..    Vtrda; • □ «afé daipolptdo limpo. 
?;*.■.   ^''4;.'0«np'im pequeno espafo, • 0 auintamaotoé 

■,■■'.■■■:. ÍWUa».- í--,;-..-': ,^--- 
S.'.L«TaBpoBea for;a motor*, apocea agna no 

^:A'- ivrlp d^ dafpolpar.        ' 
^^'j.;.. ;_fl.' 81a BÉüial* (tpgalaa, a .   „....- aa mall barataa, 

,    ^ FaMa-Mo* .deipolpadorea de tras (amanho* p«ra 
dàipolpu da 400 att 800 alqaairéi (de 40 litroi) por 

^;:-t';7:.Pu«^W0Rniq6ii'dlriJam-M - 

RfolíBíerfèííbach 
Pl^íí^v Largo de Santa Cruz 

'■,'-■■-    ■..Jfl iil'.J-V !''■-- = ■'-.-."' 
, '.^..*-^-.^W_.^.. 

.10-9 
. M E» I TifiT 

ÍAROPE 

GiBERT 

;■;■■.";, 

im. 

•micmmittiMKii 

^í^kiÜ 
wiçBBwti,,» BíõiaaLiinmi cã' ,^ 

i(mlMW 

10* no aajiauc'.,     ... 

.-atiaiiiàtãSiiiiMn ' 
■ «n«lt9rf9(leiMo ai 

'■^g^gg^ggggnj'i'.j.wi. 

AOTORISADO PELO ILLM. SK. ANTONIO DK 

EánüA DO  COBAÇXo nE    JESUS   QT7B   MUEA    A 

"   StJA KE8IDENQIA 

V E: nf D E: R A 
ao correr do martello 

uma mobilia de jacarandâ, constando de so- 
phà com encosto, 2 cadeiras de braços, 12 
ditas aimplea, Scònsòloa tampo du marmoro, 
mesa de centro, idem, cadeira de balanço, 1 
piaao de meio armário com vozes excellentes 
môcbo para idem, quadros, asp el ho a, tapotüa, 
escarradeiras, serpentinas, ■ mangas Q pin- 
genfea, ricos vaaoa para flflrea, camaa fran- 
cezaa para casados e solteiros, lavatories 
com tampo do marmoro e espelhos, guarni- 
çao do porcellana para lavaíorio, toilette 
tampo de marmoro e espelho, guarda-ves- 
tidos, commodas, camas para criança, lam- 
peaes, cadeiras, mesas para escrever, mesa 
elástica para jantar, rico etagér com tampo 
de mármore, guarda-louga, guarda-prala, 
cadeiras, aophalelQS, .serviço -para -jantar 
dito para chá e café, copos, cálices, compo- 
teiras, garrafas para vinho, licâreiro, ser- 
viço de nickel para chá o cafô, bonitas ea- 
nequichas de porcellana, lampeSo^de suspen- 
são, estantes, moringas para água,' íructeíras 
bandejas, salvas, talheres, etc. etc. marque- 
zas, meias commodas, talba para- água, tia- 
teria de cpeinha e muitos outros objeoios 
que serSo presentes.' - - ■ 

Retirada .depois de concluido o leilão, 

F. COUTINHO 
^^lOftDES DD Esra 

,     "">ao 

oudaült 
Appronda i«ti'AciDEHrA DE MEDICIKA 

* ■ Bsla idDilUdl wi HOSPITAES DE PARIB 

Pttmimii, InttiltlB li OnlerCorrlarl.tm IfU 
Keiil&uiiuEi(i«i(£etlD:cnBdaiiuidg   - 

run —LTOI — VQIA—FfüLUlIXFEU —FABH 
inr      1177      mi itrt wt 
;:, .^^frr^t eom o malir txcUo amln -. . 

DISPEPSIAS, 

MLT* D'APPETm.-PmilTAB.-VOMITOt, 
BIO(«T0E«TAnDtA9 e HaitE»,. 

oviniTcniAS'-'' 

EUXIR dè Fepsina BOUDAULT 
VIHHO-V,.,. de Pei»lDa;BOUOAULt 
PlUlLAS.-'. de Peiwíc^ BOUDAULT 
POS--"-— da Pepttoa BOUDAULT 

^FMK,' SntT^tmaa, 7, Ana Tictcü^ 

tratar,.de- negocio, urgeute.- De aonformidáaé'V-í.^( 

coi^ oart 47.nltima parte,-,oiConsBlholidelii'^''fÍ! 
beratiyo deliberará, com oa prosotitesii ,■-'-:■■' || 
,^^!.™?>-l* de Março de 1884.-—o-8eorò'J i^i 
tano,- Aranoisao-Raymundo^Ferrèira' --■"-'■■■i 

--- - - , _..-■•   ■■'   ■■"■ ■■-■    •-   ■•■2-^ ■' f| 

Conferências mpraie^epráticas!I 
emportuguez > -'^y'-y''^ 

\r!S^^°^°^^^9^'^^^ Quaresma -até.íí,dú^Ü 
min^o^dePaschoa inc usive, as.-SVioras.X;^^ 

n«SV^'' oordialieiife -convídadb^.pa^i^Í 
S ^! «™%enciaa. ,que tenoiono'-S^^ff 
S/?de'^-^ aa.^naresmai .começa ^§ 

Chácara do Foi, rua do ParV.'ss'd&'p^'^^'jS 
vereiro de 1884.  ;■ .. i"^.'^^^ 

-I^.   . .' .'DH. . JÍ^CHOSB, capeíÍ'go'ini^lef;j;./ ■■'-^^ 

Queijo,SuÍ8so. muito fresco.''-'. ''''' 
' .Queijo camenbert. '        ■■■■■-''■■ ■■; 
' 2S ruaS. Bento. .:'.    .,■-- '"i 

"~^'   '    .    _„    .   ' ' A. ÓorbÍ8Íer;( 

■JN^L-assíx __ 
■ À.,admÍnÍstraçao da massa faIlidVdo Üápii''' 

fKo. Antonio, Manoel Moreira do-Xamàrid'■' 
tendo;de vender o sitio BoçucabanafreBuozii '■^-^^'=' 
da Cotia, comarca de S. Roque, ^edhVidi'd^ '''''^ 
novo.oa, pretendentes; a aoreskr^^r^^--?i'^ ''■# 

- -*a 

pret 
propostas em a apreseritflrêm''sn'Í9' 

carta" fechada até o dik'iaA^do ' "'■'í^ 
corrente,;na travessando líosariò n'^'lfi'^a,"-''''!'» 
criptorio do procurador dâ admihistràíaó '"u'el''   ^ 

m 

;L'.íD 

abertura, das.mesmas sorá.feitavco dU=é6 do-^   1 
corrente ao.meio-dia,   !.■ .■'ii-.ri:. .«Klliqlit  ■'■   -':'| 

S. Paulo,,12deMarcodeI88íí.-^^^.^' 
.   . í>r--DomingoBJagu'dribe Füho'.^/ 

Firacièâtoít 
. Vende-se_p6r400;OO0$00p'a:fazeidÍ;Bora':ri^ 
Jardim a meia legoa da eafaçSÓ- do^Rio d«: 'r?^% 
Pedras, com cerca de 1 000 alqüeíreâ, a40:000' ''-r^M 
pda.de oafíi dos quea 400:000 dé 3 à 7 anhoV ^^^ "'# 
comcolheiia^para.20 á2õ:UÓ0 ■arrobSa: '" ^^M 

es ação -do Mbmbuca.porS50,í)OOÍOTO*^iV' ''4 
colheita; tem de SOO a SSO-àlqu^S^fér- '■ '^. 
ra e i50:000-iitSâ\de-cuíô.-"■----:■ --r--°^--^^r-"--~-:Í--^. 

; .0 Sitio SerraNeera,;com,oCTÒa'"lÍ'e700':ÍÍ:. ■' '■■%i 
queireado terra,   100:000'pés^ de-"ca«-HIÍP.""'''' ^ 
h:Q00m0O, 6 por 40 sem a.Llhefta    ■  ■-■^°     '   -'^ 

■ "^T ?r°*^*í^í:°^'.di"jaO,eao;al)aiÍi-á;.-''--''.:% 
signado até o Jim do corrente mèz; porque òm      . ^^ 
Abril começa a colheiUT       ■3—^   '      '    M 

Estação do Rio das pedras, 8 déiMa™da ' " '■■f- 
Barão da,Sarra^Negra.:-:;'   -:,':# 1884. 

DOENÇAS UR!,NARÍAS EIDO UTERÚ 

D^ BRISSÃ^ 
MEDICO. OPERAn'oK DA FACULDADE DB PABIZ 

cura rai>m, iiiòfftiiaivae ffanalMa dot , , 
ESTRBITA'UENTOS' Í)A «ÍIETHRA 

oamnis npert'ndoa. —Tratamonto Rndioal das QO 
NORRHEAS CHIIONICAS' UÈBÉLDliS, hydro- 
celle,.à(!morrhoidjis, üatu\aii o pedras "An haxiga 

DOENÇAS DE SENÍIOÍIÁS 

inflo'mmacaa o feridas' no' utcro,  h'dmorrhacSia 
BUBponaSD, fiiisoH, tumores'doa ovarios o doe BOI 
Iratamento com pauprinrsllioa o proccnsoB oa mais 
nperfoisoadiM empregadas pa EqropA:;    i 

Coii.Bülfaa: do meio-dia ia 3 Loroa,. aa Corte. 

ÍO itunda.AUwiiaes» «O 
ConsuUas 6 imiameiiio por   correspondência 

.'■ - '•'''}. 
■ ■"'£ 

iiiir III mill III rfifrtriíiiiffiiiiititfurTViiniiíTii 

Gapsulas de Grimaáe G' I 
COM 

.... ... —   —    — 
Remédio iníalüvel para curar a Gonorrhea, s 

estômago, .nom' provocar   repugnância,   effelto 
produzem todas as cápsulas do copahiba liquida. 

Deposito em Paris, Pharmacia, QBIMÁ 
B,   nUE   VJVtENNE,   8 _^ 

^ e nas' prindpaes Phaimaciáa e Drogarias do PortugalI^L-I™ 
-iiiuuiiiiiiimuiiiiijii..t.H4.Hi...jj.-i^ *     ' ^ 

jaraçar o 
\ sempre 

i   
31» -   E 

aonaullaa, opomçoaB quolquor Irnlninonlo. 

Chácara Japoiza; 

n 

i i 

I 

Almoça lios Bonliortt» e ãas posaoim JOTOOE. 

!li m 
ünico próprio para desinjfec^^^ e: dejodo 

:;.(^Txm:taiès, esgotos élàtyrí 
RUA DZRErrA^VCS 

Pnt«:i.       nrnb . .■ ,   -, , , >*<>». fiiKatt /.V^T.    _ji3^. 

íTK: 

Travessa (JaMóoca, noBrazi^i^íâi 
, Com este titulo vae iaa'Dgurar-ie  breT*"''^^'-'^' 

mente um estabelecimento hortíaulò, onde M"^~^ 
srs. amadores encontrara doide Já á maior ■'■^''^*' 
variedade de plantas do 
Proêto, ornamento e ÍMimbra  ' ' 

B com especialidade uma grande coUeoçit» 

1 
de 
CAMELIAS, RÒS.4S, CRAVOS EAZALEAS 

Reraette-S9 parado interior da provinoiV^   ,; ,,.(,^vs 

■.'i:;'i3;í 

qualquer encommenda de plantas,'sob aooã- 
dicionamento esp ciai .que garanto seu esUdo   ■ 
de conservação-por espaço de 15 dias de tra-i 
jectO."'- -ir.;: 
^ 0 eátabekciraonto tem ao seu serviço ha- 
S'"TÍD™''''* Í""*"* ° enoargõde^fomaçaaftí 
de J.ARDINS e constrtrcçSo" "dd caatsatajs, 
grutas e carramanotaOes; ''"''''t'A 

Qualquer encommenda poderá aer dirifríá*." -'r'''.' - 
ao deposito geral.  .■.■■-■- ,   ■" • "jf^f^-''^^-.-,. 

tOJA  DO JAPÃO 

40-Rua de S. Bento^40 
 6-3 S, PAULO 

:_-,>!;-tí'V;'-'-'-.-. 

-■'.■-'- :,.. 

;3i :iV-íí?f^tev.;F-r;.- 

■,-:--;^...-: .'j:^—'i:^.i.-'■■'-   ■•: ",.'.V-:KVf,C 

Brahcoe redondo eryuii^áJoa^''-' 
Kngenbo CentrUldo IHmisléatiMá  . ■ 

■:M 

Engeãbo CentrUI diTlHniisléãtÍM^.'- -^'-'-" 
Branoo. redondo .a ínt»c»TO-de. ftftunbsw.-EmS». 

.. Hcccbe-u Rcnero» ■ mniilntn     -.-y^-^.  '-■     .   - 

■■V:,--\:...Vendasá:diah"étt?fi^:--^■■'-. "";'víá 

:íi;;i;     -viM-Ü 


